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Ramos, chegou a nossa capítal, éUa 14 último; onde permane"
ceu alguns dias .

todos: e
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·t' . d·· y··· p' ····d t· ii' .:$. 'Desde o dia �2 �;a!:ra�,,tio s:I1�- . VISI a o Ice- resl· en e, a�
III ,

à!a 1500, �ata, ,�o, seu �scobri-
.

,

.

.mento, ate o día 7 de setembro
do ano de 1882, da,tá da SWl, Inde­

pendêneía era o Brasil, dependen-
te de Portugal: .

,

Durante êste largo tempo, que
viveu ô� Brasil sob o jugo portu­
guês, foram feitas .grandeS tentati­

las, para tornar O nosso Brasil,
uma nação independente, Q!J.de'
,OLÖS os home-n�tivessem os mes-

...

An! C (}. n,'bssos cOlegãs, êstes que' nOS deram do seu ca­

l'inlk, .:, ::'0,-,1.'dllCiO, da sua. scmSlDilidade fi"atel'nal? Permane­
cenLV, 'i.<:tl11;J'-::Úl, ll�aeievellnentc, na nos_a .témb...allça, amii:;a l
desll:ovç;��;);!!a'�a.. E· lembrar-liOs-emos, com saüdaàe, GO cOlega
X, ao ''i, uaquêle outr\) que. nos abraçou,. muito fortelnente,
naquela tal".�6 iJonita da primavera de Hi44, enfim, ti..; toa.o�
os qUê cu.w,{",t,ü tüHvlveram mi.ÜlU intimaÍ11en'Le, (te todos o.:.

que seütil'tim conosco 0" no ,sos momel1'�os de prazer oU' dt
nostalgia, Cie entUSIasmo ou de indiferença. Iremos, sim, mas
êles, também, Irão conosco, no depositário da nossa saüdaa€,
para que vivamos, ainda ,que.muito longe, as doces lembran­
çás dos dias que estão a terminar. Os dias terminam, mas não

.. häo de morrer. lmorredoiI"OS serão todos os acontecimentrn,
que rllaLCaranl atividade, beleza e comunhão, na nossa 'perma-

. nência educacional, no lnstítuto.' ',' ,

. "E 'a benevolência e dedicação de, tod03 os 'outros funcioná�
ria§ se�'-nos-á po�' estünulo, lJUl'U onde quer' que o nosso tiesti�
no aponte o l.'umo. Éics no.:; suuiJel'am atenderl e nós memo­

rareffi:os tudo o que por nós fIzeram.
.

'!lOS direitos ·e' os mésmos deveres.
Estamos anöitecendo., para o despertar de um nove día- ,\ rhaíor tentatíva, em 1'>1'01 de. n08-

para O despertar de UJ.lJ.a neva vida. E· o fim de.ta pi ímeíra .a ÜK�el::enc�",ncta" foi' a chamada
, jorna� marca 'o fim da nessa primeira época, a prímeírá ta- ,_;�,i-.spiração l'l;ineil'a, cll;eErada pe":
se àâ hossa vida de estudantes e moços entusiastas, 'que, sem- lo cgranC!-e .heroi bl�asile4'P Joaquim
J>te! sou��n:os ..ßI.J}.floitec�;-Sim" para � �é�'111ino da no;� pri� J;OS;'; ua SHiI'â 1tavi.er, ritais conhs-

.

meira . VItOrIa, ' p�� em.. a nOIte.sera de vígtlía e o am�J]J?a. SBl'", ,:LUO por Tiradentes. Êstê, homem; I
de- luta ,fu�otoo.�-�ôn'tl1!:.,��SC?n...�€cid-9,.·..para �ehce:r, semP'!B, ,::A 11�lÍ'i:! nós bràsil�irbs�um ex:np- J­
sempre; E, o s�grelio da nossa-:-r�rt{i,��a � C�)ll�lança .depo"'lLa- ,,:0 V�V(J r.'e heroísmo ç patrioüs-]
mos no�, :n�al,Q, a_, q�� .se!n�+:�'_SO�l?elil����i!r(;Qe�,;, �?��b�r;<",,��:.� _

�_�

-.

, .: Inos-emos, entác, ue que- röramos tão )::l$llZvS no ....onv.vly

(lO"'f
1',ao'r,r:8'itf,ct o Ullleo,,-·).."tlliXl.dö aa

.. nossos outros. col�gas, po sero tU1i.ternal e, anugo d� todos o. �':0n,,;pitd�_cí'Ô:-íi: I.!ffi'a 'ni}o;d'2�:qa" ,

que nos quiseraza t: souoeram compreender a smcorídade Eio' ..cT�: aotlligos fass,ein' cruelmente ,

l1cs5p afe.t.o. ' '

. I.".." '_: ", <
, -' ':' � ,,,.,.' _�. -�;� ��tl�tHC'::oU-U:>;- "êllll1\!';à> ....a"m:·=V(;iIa,:t d'.� L • �

•

'

::;l.;'};;l, 'e ,m;i, poLí'ss� enfm'cá.di)<�n
Professorez, mestres a quem muito amamos, e que no, .ia�,E{ pu�üca., \..,Cl,f ��8- acul>tec<-jsouberam dar 'ao seu carínno E: virtudes, toram I)S baluartes, .J;fii;O, 03 Lrasileíros ncararn in.ug- I

os esteios tortas, para a formação celta e Inflexível da no;;so. .câU,US e foram feitas l1-0VdS tênta-,l-"\€'l'sonalidade. ]'maJ.TI êles que, no.� momentos 0_€ irlCÉ:l'tt.z�s e d;,S L,·e inüep4mdencia" mas rÓc.':ls
I

hesitação) tomaram-nos das mãos,. pan). guia:r-üu3, a, salvo, ::;.;., rt.'';ULl;1ÜO. l<'in�ümen.te 'l-2]1a-,;a-!
pelo. camínho Cei'tO -e seguro da cLnC'ia ao Bem. :F'oram-nob c, UI l'h:g:;:'lIda ào 11:'p(ÜO 131'as1-1

, guias;c. guuu; s:1bfos e COü$CilleüoS' CorltlUUâ.l'ã,O, à nO.Ba fté;n- ",n" eu It;:.l2, o Pnnc1pe D, Pe- �

te, lJlJl� cHie QU'0l" qUê anda,!nloq, até que a viq.a e:xpi.i:e, parEi t'O I, o. he'l'ui que nos liberton d;:>s
O L __ L"�t ... u�' L, _;.llW, 'nova era. Até quando nos lelil0tan..múL .,aos do tSúUIlg'bl"'Ü

I' '

"

d(J.., ,r... .;i.c�·U'" hz':;"vH..3 '( t>empre! Senlpre! ',l;}java o l!l'lncipe D. Pedro, CGm

, ..w comitiva, (�e ballLOS p,l1'a 0:::,

c1Ul0, Ci'Lia.ÜüIO às ma'l'gem- do ri:l­
c�1) .l",l.l'i:'. .nga, 1 eceIJeu' Ge 'um

,U1SSÚl'iO u,ma. carta' de sua espo­
d, e ur" ... u·e Jose Bonifácio.' .'

":I.mtms versavam sóhl'e assuntes
c12l'2nt8s (.\jO Brasil. D. Pedro
",nüc-a,s, ac110U qUê já erft tempo

·

.. ,e libertar o Era,si! de Porwgal.

.�i'a m, tarde 0:0 dia 7 de setembro
do ano de 1822

Refletmdó, beln, sôbre êste sé-
:io -pIlOblema, .

que era a indepen­
iência D. Pedl'õ' chegou à c�l1clu�
�ão. de que 'ÜS bra.Sileiros, precisa­
-iam vlver em uma Pátria livre, e

.lão dominado por outro povo sa­

cou - da espaoo, a, a.rrartcal1d!o, do
�ha;péu o laçQ portuguêS, braàou:

-

Indfo!>endênclia ou l\foi'té

Logo;
.

em &egu�da, t9dGs, qUe o

;lcomparihavam bradaram em. côro.
Independêncià .o"Mörté

_

Desta àata' em diante, estaVa <)
.drasil illd'êpe.hdeh.�e de Portugal.
c,Gsta noticia f()i reoebida por par­
"ê ccüs bra,sil�iI'Qs, CQm al�gria . e

_estivi.dad€is.

.i!i, hoje, faz 124' án�s, éJ.U� ês.te
_;'i'anie brasHeii'Q, to·mou o Brasil
;Éna nação "-índependente e livre
.mde todos vivem 1rmana,qros'. sob
llY!â só divisa: Ordem e Progresso.
Graças a este ,lema, o Brasü po­

-.La marchar lado. êt laàó, ,c0.fn as

sIand.es nações do ill'lmdü.
�, pois, estooant-es do Brasil,
evemos admirar e homenagear
..st,e grande brasileiro; mas não dei­
"..:ailIW'S de ólJdmirar a 'Obra imol'tal
....'e José Bonifácio, o Patriarca da'
mtlel)Cn<lência, t! também não e8'­

queçamos de Tira:dentesj ó hel"oi
dlestemid:o que dleu a vida para que

su.átria, se tornasse l...rm:a nação
I pod:�rosa, livre, e independente.

/

Eis-nos, afinal, � chegados. ao fim da nossa' [ornada, Eis

que os anos passaram, os dias eclipsaram-se no cenário da vi­
. da, e deixaram, para nós, um rosário de belas recordações, de
intimas saudades, guardadas nas, profundezas do nosso sen-

.tír. O ... momentos felizes já não são tão reais, o entusíamo já
não é tão grande e jim frio fraco e estranho vai-se apossando,

.

aos poucos, de codo o nosso psiquismo, mas é um frio falso,
que não durará.'

.

República· ao sea Estado natàr�f

..

--

S. 1i'!xcia. regrê&...E\ã.'\:-·�. d�. sua' viagem âQ Chi1ê; ÔYldê esteve
c�efjandó a Ê'mba:ixt.da ofld8.1 que l'epl'é;;:elltou o Brasil. nO
ato de posse do atuál F:residªnte. daquele päis ir�ãO.'

neu ênsêjo ao' govêalo e a seus coêstaduanos pâl:'à espon..

·târíeas e jubilosas cemol1s'trs,ções de ap:rêço e de si:m.patias .

,

O incUto Vice-l?l'$S.iczrlte da nepúblicá reviu a Sua tetra.
nata,l, a oujos dêstincs nunca deixou de dedicar o m.elho�; de'
suas atividades pública.s.

.

•

Adeus! Adeus I

, Qwe a vida no'� seja al-êg'l'e e c;nfo� tadOl:'a, 'qUê OS dias fe�
lizes nào se acabem nunca, para a glOl'ia E: enaJ.tecimento de
todos os qU8 uis_eraxn e ouvü'a:ri1 das vérdades puras e since­
ras I que f:..ze.ra:m guarida llU;; nossos coraçoe.::: ApFedemos ver­
dades, e CJ1li veru:ades iesr;ondu\;mos a -tuci.o o 'que se nos per-
gunte.

"

.

Instituto de Educação de FlorianÓpolis!
, Os· professorandos de 1946 abraçam-te. É hora..

Pode, assim.; s .. Excia. avaliar, a grandeza do que Qeixou'
em sua terra; no vulto das �mis� realizaçõe�' de g.9vêrno e no
coração v:ibrante dos seus coestaduanos grat,os. .

.

. -

i Os. anos passaram, os dias eclipsaram-se, maS o coração e

a. meiii��'la uv3 pl'�1es':-.irana(.;-s tie ÜJ4tl permanecerão, sempre:.:
VIVOS, para o nosso recunjFcilnénto.

S. Excia. �mconot�·ou o SeU' pov-o orgulhoso e tão pujantß,
�omo o teve, naqueles dias -históricos ,êm que, 'reafhmandÔ"a
,própria confiança no seu incorrupto ex-governante, o'elevou,
por clara maiorià de" votação, ao Senado da República. Não
lhe faltou nas celebrações' a percepção cIará da gratidão de .

.seu povo.·Os ,dias e . .tão quasi a_expirar, mas vós não expl.i:areis J;la
nossa lembrança.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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EscolarAOS LEITORESPRIMAVERA.DA VIDA No ti ciári o
quece as grandes ações, Rejuvenes­
QeIS o espírito, fazendo-os alegres
e jovíaís, fazes vencer sempre o

que luta :Rara a conquista do que
é belo, na vida do homem. A jo­
vialidade é, em tí, o impulso pri­
meiro para a realização db qU€
inspiras. Operas transformaçôes
no intimo das personalídades, e

modulas, para melhor; as tendêa­
das da consciência. As diretrizes,
que insp'irnm confiança e bem e5-

tar, paetem de ti, ó companheira
justa e leal. A oampanlía pró 'levantamento

.

Sem ti, que sería das homens? de uma estátua a Olavo Bilac, ten-.
c.� ti .

de tô
. I do à frente o G. C. P. A. B., n:

q�m ..... , que serra oe todas as pai- Instituto de Educação, está em
xoes humanas r Confundir-soe-iam franca 'atividade, notando-se boo
num emeranhado estúpído e re- vontade e compreensão, por parte
pugnanta de fealdade e íncompre.. de todos os alunos.

ensão. As tristezas devassariam 0.3 ...

corações, e RIS yj,I1tudles s'e arrasta- ... '"

riam através do lodaçal da miséria
e do desajustameuto moral. l!;sta­
belecer-se-íam 'lutas na íntimídade
do individuo, acrescendo de gros-'
seria o I€'mpi'rls.rno neurótico das
pensonalídades,
Mas tu viv�s, ó Primavera, lin­

da ,musa que afinas as cordas .. do
nosso sentir,' e melodisas a SeI'..&i.. *

bilida{]:e que movimeãlfi:,a a eonàu
* ...

ta humana. Tu -viveis pam a aie· C. I. C. _ Por iniciativa do De-
giia do homem. Dinamogenisas a. partam,ento de Educação, a direção
l'azão 'para o trabalho dl= tudo G do L E. E. expôs ao C. L ·C., 'em
que é. gqmde ,e jUsto,. desoces ao co- reunião extl:'aordtnária, a neceßsJ­
ração, fil,tras as emoções e as en-

;laue de 'soe levallLar, em uma daIS
I:.raças da nossa cidade, um monu-vias à' práti� do bem, para a gIo- ;,uentü a Olavo Bilac. Imeciiata-

. Em' concêrto especial, no salão
. r.ificaçáo do belo.

, mente, o ·C. I. C; tomou a seu Cal': nobre do Instituto de Educação,
Clhl'ecemos de ti, todos os que ,5'0 a oobre campanha, a que ·con· IiO mês de ·setembro, a juventude.

sonhamos, para o suce-'lSO d'OS nos· _:()rr�rão todos 03 e.soolares da ca ;10 instituto Coração d� jesus e do
, pital. Cursos secundários, camp le- Jflstítuto de l!kiucação, ouviu a es-sas projetos, patra a cuncretizaçãc iliJentares e primários, .oom uni ", .í.ma!dâ cantora oonterrãnea Nazira

dias ideais que baHam, CJ.1e,pitam na 0tjellvo, estão concoi'rendo eatu. lVIansut
piJra arden�e dClS nossos p.erise.men� 31asticamente para o bom êxi"', .�üJ.(I:a. �";rde�G,flrtifin:e8mó
tos. Que d:esçara

.

até nós 0'3 ün.l�.
;'Ús trabalhos. • '.

,

_.' ",' !�caí' ouv :mios'o côncéÚo dá' cOr;":
.

. ,
. lJma coulls.são, li'f;'�n"-;:;'t'a.r do" "eitúa:üa ·cantora Vanda Óiticica, ara�os calidlos de ·esporança e elJ·t,· '1' ',.."A')", "'.;, , ..

' ,�v". v�'" .... c.· .. ·","'0' t' 'b.5...... ·osstasmo. Oj:,.-"· ->li � >li
-

.,oU" l>r'ece.denres, liaS grel1llOS que mte- lue CúmvaLc;�.;-l!an�" am ÇU.L

1'''' .üel1)Jile' brilhe sôbre -as nossas Jrarn o C. L C., percorrem rodos Ü's dunos do L J1 LaJe".
J:teças, ilumi:n:anài:H1o'S, a tua lu.. TUpOS escolares e demais esta'bc Ambas 'agradaram, sobremodo,

�0cimentos de ensino da cid�(k .l assistencla escolar.
que ensina, q'l!-Ie odenta os fiosso�

.- • .;onvlWinao-os a tomarem pãrlpassos, para ö caminho da perfei- ..<Llva 'nos ti'abalhos.. A adesão· f,'
ção. Conduze-nós atl planalto da.'; :otal e o· entusiasmo muito 1'naio:
virtudes .e mostf'a-nOß, mais dI: Já se oo::;ervou, em duas ·gemani,..
pSl"Ito, a opulênciJa e rijeza dias per:- \p�l1as,. um sai�o l�quido.· c

.
.

.

. _;r� l.tl3'F,40. Desenrws foram lm�,
sonalldades bell1 formadas. .t<-'orta-, ginauos e cri:àuos por jovens arti",
lece-n()s o espirita e não vacilare- tas nossos, em colaboração aos in-
mos l1!Unca. terêsses da campanha. j,na'Ugurw-se, dra 3 de nov�­

)1'0, a na Exposição de Pintura do

-:onterrân,eo aitista Acary Mail'ga­
rida.

O conh�cido pintor, apresentou
lua>àroo maraviihooos de grande
/a10tl···artísti,co, dentre os quais .se

Jestaooram: Luar em cacupé, ne­
JafiaJIldo o Mar, Confuzão, Capão"
Bonito e vários oQutros, que mos­

tram 'Os mais pitoresoo.s recantos
de nossa encantada ilha verde.
I'ambém, figu'raJrám na exposição,
�luaJdl'OIS a óleo, em grande. tama­
nho, do Gel1lffi'al Eurico Gaspar
DU.tra, Dr. Nereu Ramos, CeI. Lo­

VISITA - Florianópolis teve pes V�ei.ra e Dr. Aderbai �. da
orgulho de, em fins de setembro
e princípios de outubro, hospedar Silva, respectivantente, Presidente
uma delegação die estudantes, e Vice-Presidente da R€'pública,
.i..(�::.�ituto de Educação de Lajes. Plle<feit'O dia Capiltal � deputado fe­
'TiViemos o prazer de, no dia 30 (c: I deral.
outubro� reoeber, em nossa esc�là, A leX!POs�cão do 'talento� pintora sua vIsita. l"oram recepciol1aaos " .

por uma festinha ihlpl'ovisada pelo OOnstttl.UU. um aoontecllnEmto al'-

G. C, P. A. 13., no salão nabI'e do tistioo e �öi bâtstahte visitarIa,
Instituto. Satldôu,:,08 o pr:esident� ----.-.-.�- .,�--."",,,,,-
do Grêmio. Sus'sen Mansur, Os�

O H�O�.AEM'" (btU
..
·.valdó M,êló, Nerêida Carvatho, Heäi Ih \»&;,mRosa, Antônio Sousa, Edgar RQ,Sa

e Antônio l)utra (Mte dó G. M.

BRAÇOS.

Dias V.�lh() foram artistas qUe ire
evid€nciãram na homBHagem aO'S

visitantes. Mauro Farias, com a
sÚà voz simp�es>méllté bonita, foi I Nüm ÔlOIS últimôS dl;a.g do mês de
o. i.ntérprete Íl:.usical

. d�s ali1l1os outubro eStieVle em 110SS0 Instituto
VlsltaníJes. ALba Goss, ll1tel'pretan-

"
. .

dlo o bom gÔ$to dos seus colegas, o sr. Manoel q,e Barros � O ho-

j,0cla..'1lou, aoin sihtj,)ática voz;Ale- mem sem braços.
gri:a; ,amor e tristeza. Ouvimos pa- Proporc1on:a:ndJo.,.-nos um dos
fé'.vl'as de agradeciu1.ento do jovem ma40l1Çis espetácuLos ruté hoje vis'­Janir Godiriho .. Dlscul'souL:em no-' tJö,' êie' nos' mooÚ'w,"q'lie ':'âcia e'nie da turma, a senhorita Vi1ma ....

Cal'rilho. Fina1m�!ite, escUJtamos a' im.possivel, ,e servindo de éxem­
palavra do diretor do I. E. L., dr. plo a ,rodos que têm pou�a voll1-
:),Sni R(�gls. Estiveram presentes tadle.
à ,homenagem a ProIa. Antonieta

F'nz
.

'" 'Prodil?<ios,. ()om seus abeiSde Barros, dir,etora dOa· I. E. F., �

Profa. Maria Mada1ena de Moura )É.>S; jogou oartas, serrou madreixa,
[<"e1'r0, Profa. Julieta Törres, dire- -,regou, 'OOC!1eveu várias frases di­
tora do G. M:. DIas Velhos e suai' ,.as na hora; a(ja<nldleu cjgaJrro, .en­auxiliar€s. Agraodou-nos, sobremo-
d,o, a singeleza e expressão ti;;

.im fez a.té ome1e·t� e oooou ooin
festinha. .11áqulna de costuTa. -

.

No dia 2, disputaram valei (
.

:F'oi
.
um �spetáculo .

glrandiooo
basquete, no Estádió da Fôrça Po·' jue dei�u todOs admirados.

.
.

. 'licial, aiS ·�quj,p,es. masc1,llinäs de' Assim mostrou nos
'.

que ........l"
L E. Floflan6pol1S e do. 1. E. La-. .,

." ",' o
.' �-

NQrmllndQ Camargo d� SUva J�EiI com vitórias para Q primeiro, .UOß fe;zel" tendlQ força de vontade,

"O Idealista'" com este nú-
mero encerra suas atividades
deste ano cheio de vitórias, vis-
to que as férias estão próxí- Raios fúlgidos e belos que aca.,.

mas. lentam os corações, que entusías-

É ainda bem criança, mas o
.

marn os que Vivem, são 00 teus, ó

pouco tempo que já viveu, foi Primavera da- Vida, doce amiga
valioso para a mocidade do q�e embalai e floresces _de ale­

nosso Instituto. Os moços, ne- �rIa o berço �� que te sao .foiI'tes.
le tem exposto seus pensamen-

I Luz de perfeição, que motivas o

tos .
entusiasmo do pensamento, e di-

Suas atividades estão findas vagas pell» corações, dando a roda

neste ano. Temos, agora o des- ��m, um pouco de tí, in:cutindo­
\ canso, para o ano que vem, rei- lhes um J?Ouco do teu furlSffio s�-
niciaremos com maior fervor. gracllo e ímorredouro. És e seras

Aos leitores e, príncípalmen- :lte�n�ffi1Jte bela, a diS:triibuidora
te áqueles que juntos coopera-

Je Idreal�, a beleza da VIda. És tu

ram, para o engrandecimento,' �u� rnovnnentas o ar da atmosfera

O "O Idealista" deseja os seus
'mal dOIS_deusas, e, fazes d�scer

votos sinceros de feliz e alegres tO� cornço�s, através dos, �uvldos,
férias e, ao mesmo tempo, an- l!te.� serrtímentos, as mus�cas ce­

tecípa, Boas Festas, Feliz Na- .estla�s. que confortam, avivam a

tal e Próspero Ano Novo e lhes ;n:morm, para a öansa pum e sem

seja esplendidamente pródigo �aculia ?o �lfaJIl.de banquete da

de alegrias. vída, Ali, sa sentam à tua mesa

Aos ex-Redatores srs. Val-' JS grandes de coração, os que têm

dir Lima Arnaldo Cardoso e
a mente. cheia de grandes ideais, e

Low'ivarte Goya e {)S colegas de que 'llã? .dO'l'mita,� � negl�gêl1cia
díretoría Antônio So�a, Ed- e mo VICIO. A OCIOSIdade nao tem

.

gar Rosa, Arestildo Tomaselli 'tugar à tua mesa. As tuas músí­

e Vanda Mussi e a todos os co-
cas angelíoaís são prevílégíos que

legas. que partem, os nossos
concedles sõmente aos que se ocu­

sinceros e eternos agradeci- paro. com ° .quê é bom e sus'ceptí­
mentos, e votos de que tenham vel de bel��. Do. ladro de fóra das
um futuro risonho e que ve-' tuas pqr.tas estão .00 im{Wudentes,
jam coroados de êxito os seus'

os néscios. in�3.!pazes de percebe-

empreendimentos.
.

i'em as tuas �estas, Ó' fulgor dos
--......... . Leus salões,. e. -nem vagamente so-

nhatm dos Ileus 'sonhos. O teu baill­

q'Uste é .para os grandes, o teu
manjar é para os ideallisadOlres, as

tuas músicas para os sensiveis à
perfieição. Todos podem gozar de

.. d, móços oe velhos, desde que co:"

nheçam ê penetrem à tua beleza.
De ,ti promatnam �s ideais que.

YED� .

marcam JlUlllO, rio decorrer da
. ..' existência; És a !;nusa da. beleza e

ÀS oito haras, do dia sete l!te. perfeotibilizas cr a:tieto e tmnSJlll!U-
junho ae 1941), fom,.os ao Educan- da: á'

r
•

\lário Sta. catari:na 's as 1 gnmas lem SOI'll'lSOS de f.e-
,�Q_ "EdJucandário, Sta. �flRtarlna" l:icidade. Jamais, em ·ti:,,,�se J{�'--'Çélu. ulTaesprazJ:!'l';�c{ 'S'�va-õ,- u s r IiCiõ

-

("{Q"'rloS-S-Ó
-

drem f'- .Q p'Jode� dl$lS fof\rIDArod", "",A"�' � �.-<-"

."[
.! � .

.,... -
- fi:ficà :9istante da capital sete kms. S'eIl!ti:r eD!adJo. A tnsteza na<>.

.

te

Passamos pela vlzllllha cidade do aOOllllpat11ha, foge -de ti, e sõmente
� �stl'eíto e chegamos .ao Educandá- ;:Üe�ri.a:s mparges. És o manancIal
r1O, no lugar a�n0!fUllado .

Roçauü. das g'rall1dies viJrtudes a fO'Il1e puraO EdluOOl1idáno rmpreSSlona vi-
.. .

'

vrllmente, por causa. das suas, e ,crllStalina, die CUjas rochas ebur-

pl�gnífica:s construçO?s, em estilo neas jorra a opulêIJICia qure emi­
de casa inglesa de campo. O pr('-
dilO oentraJ. é OCUpadiO com as· sa- citaram sõzinhos. ExpansivlJ:>,
lras de honra, ôncie estão instala- mesmo.

das mobiliáriiOs lUxuosiSS:imos, ga-.' 'l'ôdas as filsionomias €mm ViWlß,
nhos' doe peSsoas bondosas. Nest<,' 'alegres .e robustas, pro\'as da rrial8
mesmo prédio central, está siJtua- perfeita saúd,e.

.

dó o "berçárw" para as crianci- Como nao arta:njaram granJei­
nhp.s �ecém-nasc1das e .de meses ms paro. a Granja, estava desocu­
e idadJe. Berços,

-

paredes, etc.,' LJada, porém êste prédio foi apro­
primavam pela limi)eza e ordem, /eitad'O para "Grupo Escolar".
prova de uma boa di'l'eção e ,cui-' A direção é .feita por Irmã Ro­
dado especial Poucas são as crian- lolfa, cuJa bondad!e mflue podero­
ças de colo. O prédio de observação ;amente sôbre os que estão soab <­

serve pará as 'crianças ,recém ehe· .ieu dominio. O,�govêrno forneceu
gadas e que estão sendo examina- ,Llgurnas pvoflessorars normalistas.,'
à:as e cuidadas para SÓ, depois, eu- O curso plieliminar funciona L

tvarem iem oontacto direto com
.

:nanhã. Ern todos os graus flrlmá-
. Qutl'aS crianças do estabelecimen· .10s observa-se a expressão sadia
to niodeb:\r. Há uma sala de enfer· � robusta das crianças, assim co­

llli!J'ia.
'

.

-

.no a obediência ahsoluta aos erl­

As cnianças rrecém nascidas sãt �arregados de sua educação, ob­
alimentadlas com alimento artifl em-se assim reS'Ultados amplos.
cloal, motivado por falta de ama dE;' .\.s cr�ança.g são vivas aprendem
leite o qual serm ó ideal. iam faciHdade e dão prova d'El bom
- A alimentação dleve ser sadia t .prendi:i:ado. '.'
ele· acôrdo com as idades diversas O cura0 complementar funciona
c;(&i a neces.sid'arde de eniiel'mreh',' � tarde, há neoosSidade dêáse curo

e-apecializad.a para a cozinha d1eté� ,o, por .que se encontrálU muitas
ti<)a. ,nocinhas já e qUill precisam de
O l1\ternàto dro "Ed'I.I!Cándário" ( .ducaçãio ,�periOr.

f)oU!II\.11dor de elemel1,tos dos sex01:, O CUIlSO deméstico funcio.na eöm
hUninin'OS e lUIilISCUlino. A vanta ,roveito, são os própl:iOs 1nterna..

�rn (lã eooduca.ção ê sobootudb ,. 'os que fazem todo o serviço da
naturalidade

.

de trataménto dt' <.:asa.
lillixQB opostosj tendo por base

.
o O curso de úórte e costura �stã

N.$pélt,o. mút\l.o, São educados não 'situad0 numa· sala 110 lado: da 8a­

OOIno irmãos, in�s eómo &1iigos la 'do jardim d� infância. As pró­
tlordrlliis, ntio esqueClill1JdQ OS prin.. prias Munas confeccionam as rou­

cf.pios de moral !>l, mais ainda, são pas das Crianças do Edueandário.
cultivados 08 sent.ill11elltos lilais nOA' O cur,so dr� educação física está
bl�es do ser humano, taQ$ com<>: ao cargo de professores competen�
bondade, léaldade, eortoesia, etc.; teso Algumas fireram exerciéio nas
etc. \ .� barras, demonstrando ágHidade e

O ja;rdim
.

de tnfâncla funciona destreza. Os alunos sabem
, joga�

em prédio próprio.' A sala maiO'I', basebol, vOlei, futebol etc. Em tô­
onde as crianças brJncam" é tôda .rllas as idades notamos robustez
pintaga

. oóm fiiötivOS qUe diz' tes- �)erfeita.
.

.

.

.

peito a Ar()a dle Noé. Em cima das Nótáv�l é. o .côro orfeônioo, sob
várias mesas dGl sala, estão coloca- a 'direçã.o da Irmã Rodolfa. Tod'Os
dös os ma:iS diyersos b.rinquedos, números são bem ,ensaiadas e can­

com os qUais, as crianças brincam Lados· com maestria e sUiavidade.
liVremente. Ca.dIa uma tem o seu .. Os trabalhos m(\is pesados, tais

, ,. .

lugar determinado. como cui<iar dIo jardim, horta, 1'0-

No�-se que as crianças são mlIi- ça, etc., está a Oá;l'go dos meninoo
to dadas e carinhosas, reflexo de maiores. No dia em que lá estive­
educação carinhosa que recebem, mos,: estavam matando po.rco�
pois oomo· não foosem, assim edu- Aprendem, assim, a ter'"'anior à
cadas, apr.eseI1Jtar�se-'iam pledrosa,>. tel�rat pelo seu valor Ie· 'li cuidar
eoí:n. receio de serem escorraçadas. .

dos animaiS, tendo em 'V�sta suas
Lá I'l!to, bem pelo contrário, mes- ihúmel"aos· utilidades.
mo' os mais pe:queninj)s eram co· Enfim é um estabelecirmento de
mulÚcat1vos. cantar®l em cOro, que nÓ$ eat{lrln'ifl!Se$ PQdemo's 01'..

gtnsata�, alfWls canW'tm • ri' SUlhar.IUot. .

Carntnhanrtes felizes! Boa sorte '

No caminho inda desconhecido.
E jamais até a hora da morte,
Esqu,eçais do Instituto querido.

','
Antônio Souza
/

Nossa excursão ao
uEducandário Santa

. Catarina"
. ....

Primavlera da vida, dooe encan­

to que dá fôrças'e alento, tu vives
e podes conÜimar conosco, até, da
lli09sa vida, o fim. Permanece ICO­

noSCIO para o liQSSO confõrto.

Mancebos for,tes e decididos
GaIgaranl a jornada almejada ..

Com a mesma fé, o mesmo ardor,
Pe'rcorreram gloriosa andada.

Gloriosa Jorna�a": '. -

..

Aos l>rofesso�s de 1946

. Venoeeram e jamais vacilaram,
Nem se cansaram na caminhada.
Com eles a esperança. levaram,
Até ao fim da nobre jornada. '

Longos foram 6S sétê oomihhoo,
Mas estes mancebos desd'9 inÍCiO.
Sempre unidos, I1e!pélmdo espihhös,
Tempo algutri t�m(lram Sa�riflcio.

li

SetQ suäves äl1ÔS de l\!ui'SÖ.

Yén{lêra1n a estradá. C.oiegiâÍj
Venceram 6biQes do. percurso,
Recebêram diploma. afinal.

,',.-

Não, dl2lSencora§atarn ja,tnàls.
Pelos estudios, wtnot V!ê€'lnehte,
Tiveram os

-

grandes êólegiii!s.
D',esse Plödo, che�a1'am ser geIite.

Estes mancebas, agora, ingressam
Na. n'obre carrei!"a die seus sonhos
Que. nunca oOOtáculos impeçam,
Seus futuroS'os dias risonhos.

G. C. P. A. B. - Continuam in­
tensamente animados os trabalhos
desta agremíação. Reuniões de ca­
ráter cultural têm sido realizadas
em todos os sábados. Diversos ora­
dores têm passado pela sua tribu­
na, com seu verbo quente e entu­
siasta, entre êles o professor José
Martins Neto, que não poupou en­

tusíasmo para dar aos nossos as­
sociados bons momentos de con­
vívío estudantil, com a sua pales­
tra gecgráfíca, em duas exposições
intitulada: !.'Regionalismo".

'

Foi acentuado o espírito de cole- '

guísmo e fraternal amizade du­
rante a realização dos jogos. Quin­
ta-feira, 4, os excursionistas voltá­
mm à sua cidade.

... *

NOTíCIAS DIVERSAS Os
alunes do Curso Normal do
1. r..:. F., na cadeira de Mleltodologia,
têm realizado no G. M. Días Velho,
uma série de aulas, que muito têm
agradado aos que lhe estão à
frente.

'"

* '"

*

... *

Sexta-feira, 27 de setembro, com
o professor Joaquim Alcântara dos
Santos, o Curso Normal vísítou o

Abrigo de Menores. Depois de
urna palestra bastante ínteressan­
te pelo sr. Juiz de Menores, dr.
.\TLcomedes

.

Alves Pedrosa, pereor­
.eram os nossos moços as diversas
.iependên«ias do prédio. Foi ótima
.1 visita, alegre o passeio e apro­
veítados osmomentos de visita.

Na sua parte esportiva, (
'l. C. P. A. B. está promovend­
um campeonato intra-escolar d'f
velei e basquete, entre as diversas
séríes da Escola. Vários jogos r
rm'am r,ealizados.· Os resultado.
.íos encontros. serão dados na pró- Ainda nos mês de setembro, o 10
-dm.a edição d'''O Idealista". .' Ano Normal, arompanhado pela

professoca M�ria Ivladal{!na.. de
lHoma Ferro, vis:tou 'o Educan­
dário Santa Catarina, voltando,
pal'a o Instituto, muito entusias­
mados com o que viram- e ouviram.
Aliás, é uma ótima visita!

... ...

'"

de'Exposiçao
Pintura·

ti<

'" ti<

O C. I. C. fàrá promov&, tarn
bém, uma resta, em fins de outl
01'0, visando o fundo' material (.

campanha. Artistas de tôda sOor'.(.
de todos os estabelecimentos ti'
�nsino. concOl'rerão para o varia'
do programa que a fará aprese,:
taro Grato ficará o C. I. C .. pelo au

Kílio l:J!'esiadJo pG>r qualquer pes·
soa, aluno ou não, rem prol dêstol
movimento.

.",
'" ti<
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Dil�':A'G'ANDO CA X I
o Brasileiro Incansá/v.el.

S:; Liberdade'

Dedicado a Hedy Rosa Não há dicionário, que possa ex":· 'J.'"
plicar esta palavra, como de fat()(,)i
ela é.

.
.

Tarde �1lS9lqif� .. Apro�eito-a tacao balneáría em Canas vta'ras .

para um passeio Perambulo um (é verão). Condução elegante I!

po'uoo." �n:tci�1né- �O: Olho bal"dtJa; por Isso os carros vão
em volta .. Gtr,itam l;m?!i!nPS �triden- arpiaíhadlos. Contínúo a .andar. Che­
tes

.. AJ>rec,�o, então, os �difícios em go * Avenida Mauro Ramos, Tri­
ú'mÍlS'tfuçãó: SUTgé uma· visão. "À lhos! ,e mai:s trishos vêem-se na es­

mtnha· fvenrej oerguem"Se -magnítt- ·tr.ldía asfaltada e com I um renque
cos 'ar�a:nha.-c�s, .;bp:ndes elétrtcos de rosejras em tôda sua extensão.
passam num leve murmúrío, Gran- BicSth outro trem, em sentído con­

oes ,·vitiihês éJq5Õ!em ás' ültímas tJ'{wio. Nisto, surge o Circular. Que
novidades; Aqui e ali," grupes dís- C;Hr!o luxuoso, linhas aerodínâmi­
cutem a situação política, já maís caso ElIlItro. Nada sie ouve. O. carro
oll' �éno'�' estabÜbadia. Senhoras movimenta-se, mas o silêncio per­
comentam -a sübita ·bài.Xa· de pre- durá. Atravesso ruas lindamente
ç�,. �Je:U,q'llaniuQ q"-l:é "as, .

moças dis: ajardinadas If; limpas. Chego à
curem, acaloradamente, o barateá- Praea 15. Salto.
mente' :das modas-�e . daS· jÓias, Jor-:
naleir-iOO';'passam' eD)l:.' l'eV1OOdIa, grí­
tandlo as ediçqes da ta��.

-

�",:.'I�.·�\· �
.. �.

',-

"o" '.�, ..">.

É uma palavra, sím, não há dú­
vida, mas, quem pode gozá-la, não"
a acha sõmente urna palavra e

sím, tôda a felícídade, que ao seu
lado marcha.

Nb dia' 25 de agôsto, o Brasil
festejou, com grande entusiasmo
a data do aniversá:rio de um

grande filho da nossa terra, Tra­
ta-sé do heróico e abenegado bra­
sileiro - Duque de Caxias.

JJes e restabelecer a paz Interna, e·

."'LO Caxias fazia com a maior con­
i .cção do cumprimento do seu de­
,er sem falhar ém uma só luta.
Hestabelleceu a paz no.Maranhão,

\öfioendJo a "Balaiada"; em São
,dlllO a "Sedição de Sorocäba", em
.�li;::JJ� Gerais, a "Revolução Minei-

• c; e no Rio Grande do Sul, a

u-uei'l'a dos Farrapos", que foi á
.üäJB difÍlcil das Lutas e chegou a

.urar vários anos

Ql,j,em poderia viver sem liber­
dade?

As lo.jas' e . os aamazens· regorgí­
tain (je po"". Garl'O$ cor,rem a ci­
dade ,apinhädOs.. Ös' bOnd!es, cujo
preço �é;�iil.Sign.ifi'.calnté-,· andJam 10- Vejo o Instituto di� Educaç�o.
ta�{ '.0

_, •

/

Quasi desmaiei. Ftoo duvidando.
� ".A,pe.nas" 4' aooares, é todo bl'an-

D�rijo-me a um doo élJrranha- co oomo se fosse um hOISpital (ná
céus. 'Ibmo o elieV'adlOr. Ordeno: realidladle é um hospital PlillI'a o es-

18� ándifir.Ji'SíIibG. �1i':de· cifn'á, con- pIrito). Anro. Subo a ladieira, -que
temi)� a;'.vista m3!l1avil'hadJo.. Ho- nito ,passa de uma soberba aveni­
nlenlS ipélJl"ecen:do formigas, e· veí- da O Hospital é um encanto.
culos' donW'csé�fOssem simples 'caí-
X!aIS de fósforos. A ,�andIe .ponte Salas diE! operações die UJlIl luxo

asse�lha-se a uma linha negra" íncocetivel, . preços
.

estonteantes,
uÍiindo'a"ciàJaffe 00 cöntinente. De apa.r�lhos modernos e ultrapoten­
cima, a ci.dia.de' não· pal'ece set tão teso

bonita. Até aOIlide a vista alcança,
. A:.pó,,- t.. :er nerOOl'il'iÍldo tooas. assó dêpäOO1 i00th os; tjélha:àas dene- p 1"

ins,talaçóes ,do imenso edifício,grlidlps p,el�. açãq .• àk;>; ';tempo. Por
êSi*! mOmentO, Pllissa' algo SÕbi-� a diesço a ladteilra (av,enida) e volto

Infuilia';cia,beça,-'exqUIsiwe siÍénció- à. Praça 15.

.4õ0dflA} .-a''viâo que liga BOSsa cidade
à Çapita,L F�eral.

'

Luiz Alves Lima e Silva, êste
o nome. do admirável Duque, nas­
ceu a 25 de agösto de" 1803, €,':

uma fâzenda, situada, na vila d
Estrela da província do' Rio &
Janeiro.

Ninguém, aturaria, as ordens
de um agressor enérgico, austéro,
que com o pé em nossos domínios,
ql.ih:;e&."'é desmanchar o bom prín­
cípío de liberdade, que Deus nos
deixou.

ser interpelado;

Descendendo de uma geração dE
marechais, Caxias não encontrar
dificuldades fern procurar sua car­

reira predileta. Cantava 5 ano.

die idade. tão tsome,nte, quando ws·

senta praça como cad.lete, no- l'

Regimento die Infantaria e Linh"

Temos um exemplo da falta de
liberdade nos países, que' tiveram

- a Infelícídade de senem invadidos,Além das tantas lutas ínternas, por UlIIl i-nimigo, que, a todo c-.sto,
c111 qU€ o valoroso soldado teve

os dominava e tornava de uma ví­
_lue mcervír .para que o B�a�il, Ôla sã e pura,' em uma desgraça
.un día, pudesse gozar as .delicias sangrenta.
.,cl paz, ainda, couoe a Caxias, que I.
.•as maiores guerras em que o

__.rasil se VLU obrigado a empr,
dUar-se com os pa1ses vizinhos, i.

s"·ar.a.e tarefa .de Gomanuante dat
ú,J.ssas tropas consegUindo vitól'iêL'
_uemoráv€-lS, quer no Uruguai ot.

.10 Paraguai

Êstes países foram os que os

·llemã.es, erueis e traiçoeiros sub- "

jug�'Vam. '.

Gilberto Oliveiral 50 A.

Resolvo ir ao Hospital de Carí­
dade, Passo defronte aJO edifício
dos Coreíoa e Telégrafos. Um edi­
fício enorme ... aliado a um intenso
movimento.

Dai· começa a sua invejável ,­

brilhante calrreilra militar. Foi

galganGü tocl!os -DIS pos'tos, até aJtin­
gk .10 mais elevado da época.

. FODam várias as lutas terriveis.f.
:Hneaça(,�oras que os exércitos bra·
�l1eiros tiveram dre sUpO�'lbaT n"

Yal'agual como a passa�. d".
Ponte ue ltaroró, que, diepolS de
'/arlOS ooinbates Htánicos e com á

�2ra:a de um 8lrroj'adissimo brasl
rell'o, filho de Sta. Catarina, o 00-

runei Fei'nando MachadtO, coman,

o:ame da vanguarda do' IliOSSO

Exercito, >consegu-iu Caxias deci­
du" J{) combate.

E, quando algum patriota dava
'vivas à Polônia" Je etc., a nespos­
,a a resta afronta, os alemães Ga­
lam com uma .chuva die bal:as. e o

,'oita'do, SlUl1tCumbia, sem sêr sua

ú��ra natal livre.
'

.A . �tttra tonteia,. e,' as wagens dI() ?
vão emooll'al:handio. o

Goya! Goya! Estás dórmin-

Por.ooasião da ind!er,>-endência d�
Brasil, na BahiJa, o general MadJel­
I'a de Melo l'ev-o�tava-se, enque.n­
querendo reconhecer·o Brasil, 00

mo nação imepenp.lffilte, enquan­
to muitos ·são os brasileiTüs qUf.:
.lutam e trabalham, à custa de to­
dos os sacrüíci-os pará' asseguraI!'
t} grande feito que Dã>fl.. Pedro I
acabava' de pronuncia'r,· às margem

. j,o Rio Ypiranga: Indlep'6nclência
'lU morte! Foi, mesmo, n...:1 Bahia' . o •

o

e, nessa mesma ocasião, que o dis- FOI nessa bat�lha qU� o �orta:
ciplinado' e va1oroso stoldia'c]lo, pela I D,uque ��n�Clo'4 esta::; celebre"

primeilra vez, €Intra em oombate. p�la-yr1!'s. �lgam-me os que forem
Coragem ná,Q lhe faltava po'i8- COit'- Ol-aslleLTIOs .

r1a-lh�, nas veias, o sar..gu� h��'€
Utário daqUl�la grande família de.
militares· que, 'já, relevatIltes servi­
ços haviam prestàdo fiO exército
bJ.'lasileiro.

'Demos como exemplo ,00 Brasil,
.lle um que, lutou o'queria :triáximo
pela liberdade. }<"'oi o grande "Ti­
.-adientles" que, como simbolQ, usa­
ra em sua bandeira Um triângulO>i>
Xlm os seguintes dizer>es: "Liber�
. .ats quae sera tamen", que quer· di�
Jer: "LiberdadE; ainda que tardia".

TodlöS nós devemos, óÍ:ml,ba.ter
tudo aquilo, qUle quizer diminuir à
riqueza da liberdade.

,

Sa<!\ldo a cabeça, atordlöado.·

Nesta luta DtHlUe de Caxias,
conseguiu g.ré!ndle� vitória que bém
rev,elava1n as suas qual:i.dade-s e o

tino de comandlo. que êle ett'a pos-
suidor.

.

. Outros combates, não m�nOl
digno de mencionarmos, fOTam ;

o5taiha do Avai, Lom� Valen­
tinas e outros em que Caxias teve
um papel de gl'allde destaque.

tJöer-d!a,qe, pois, amg,a qUie 11,a-jn
dôr.

- Qu� fazes ai' parado, a olhalr
DesQ.O � NoV'amte11te na rua, para as nuvens?c.hlego-a,(>'��a:rád.6 \fu' Govêrno.

Meus olhos . quasi. nãO' dão conrta
.

do quoe vêm. Vm �ifíci,ö die "stm­
plesfuénl'e" 10' andares ..

Não ,SÓ COimO soldado que Ca­
ldas ,serviu ao Brasil, m.as, taJm­
bégl, como politico .

Efsma'eCém áquelas 1magens nia�
f'avilhosas". CaxIu& era rigoroso na discipli ..Unhas arquitetônicas pe-rfeitas. 1

na, mas procm:flva ser generDtsoAgora; Mct>n:tI"O-me ná fl"ente de -Volto a r�l.]dade. Volto a SJer pa:ra com os V'enc1dos .

Um �in�a. Paro. Ftco boquiablelf- eu :mesmo, dentro die minha' pr6-
to. Peço 'licenÇa

.

- Entro � Um pria consciência e peirSionalidade.
salão �DrnlIe, cadeiras, alcocnoa-
das, ar 'condiCionado,

.

salão de qumprimenio o colega, que ao

dansàS��'1iúdO' com ,"uma" magriifi'-' méu Jado se achava a olha'r; pa­
êiencia de espamta.r. Mas á rurp.re- rp�e sem comproendJer.
sa maior foi ao chegar à 'um jar­
d�m. 'QU�Sii;ça4'das �ntlven'S. :.

" Oomproendlo, enfim, o qUJe acon­

t.�ceu. Apenas ê "qúe meu {;!spirito
(Talvez estivesse nas nuvens�)' �,C)s'9lv.eu· tomar férias po.r sitia pró,..

vt"ia conta.
Caxias ol'ganrna um batalhão,

.hem armado ,pa'l'a darr- combate
aas revoltosos O valoroso Miguel
de Frias vendo que era. inútil 1u- 1!:sse i1us�re soMado, que tantas
tar, por mitis' tempo, �tira-se i'O- glórias e tantos benefíciQs prestou
dO-f>'e 'esÇlOllidler em uma residên- ao Bra'sH �ncefitiva>dQ, pela sua
cia Pá'l'ticu�r '. 'ardorosa conVicção de patriotismo,

'ficará na mem6ria de' todos os

Caxias. ,bem sab� <mcl.E! ê�e eg,tá. braiSileiros até a �ternidäde.
i'eaaetra no êdlt'icio abte uma p6r- .

'ta e encontta-o, em Uh1 qUàrto.
'

Tantos roram os S(!;\iS ,feitos qu'Sem 'pronunciar uma s6. silaba, o ri!;')SÊlö l!l:xército qü€rencto home-
Ca'tiaS retira�se. .

Além mos muitos cargos ocupa­
dos par -Caxias, qUle deixa, bem
claro o prestígio e a sua elevada
oapacidade intelectual, .como tam­
bém o amor 'ao Brasil, foi, airidE
Min1st,ro da Guerra e Prtesidente
dlo Ç)onselhQ .

nagl:á-lo, 'êscolheu-o para patrono,Ingressa'fido na vida politica do e oom tôda a mzã'O.
país Caxiiibs foi elei�o sl2nadlor, no
Rio Grande do Sul, pelo Par:tido -

Coliservador, sempre disciplinado Caxias é um norne que o exér-,
e sincero, só se in.tervia ll!as cau· cito brasileiro usa pa!a estimu­
sas justa,s que pudessem 'ÓI'a,zer a lar 'os..;no,ssos &OLdad�; e um nome

felicidadé do povo e o pTogresso que d... força ,cO!'agem, qUie elev� a

da naçãö. . .moral dtO exercIto de IlIOSsa teri'a.

E, agorâ, quaifiâo f'oi preciso 0-
Brasil vingar..,se da pia-ataria n�.
�1sta, Caxias, é claro, lá não esta­
va, ma:s o seu �10me es'tava ligado.

às. nossas fôrças que acabaram
vencendo os 'inimigos em Monte
Oastelo .

Podemos o afirmar que Caxfas
prestou tmntos serviços ao exérci­
to brasile1ro, corno Rui, à nossas
Ciências e Letras.

Oonta-n-os a h"istória aue de
uma feita, 'Caxias r�ebieu ord�ns
do Impem.q'or, pa,ra combater uma
·r.evolta a "Abrilad:a" comandada
'pelo Major Miguel de • Fritas

.

V'a­
lJenne ·e paJtriota que. procuráva, ['

todo custo, forma,r uma república
no Brasil.

Jrlor-es . daS mais ex6tiea:s 'p'osSi�
veis, canteiros lind1ssimos, �, par". \ completar linhas, Undas orqui­
diQs catartrtrenses.
Sate- oo"JaiJldim'f'-cdnitinuo a pe­

l"a.mbular pela cidad.e.

�,"OuQ9, wn, ..ªD,l;t.'l �1.l!_ito...Yol.to-�fo.
ro o e�pl'lêSS'ö qU/� pa:rte-para a �s-'

.

"

. Adémirémös, pois, o grSlndeLuiz Al'V-êS Ô'ê Lima e Silva.

M. dô "Làgó' . AblHllda ;. '?
� . oi �

pivaguei amáveis leitores, diva­
iUle� e pen'etl'ei �o Futw·o.

. .

Gra,ç�s qUe volvi a: Rle,alidade,
:l t'e±npo; sinão, sinão.,.

30/8/946..

Goya

Mate�iajs ·Esc·olaresr'
_

" .

·,'fe.

Foi êsSê mes!nó Miguel dê Frias,
'}ue, rééebefidio :mais tardê;' Um
.convi,Ué de CaxJi3,s ,para dia!' Mm­
baté äos fal1'.l'<1J.)os é estJabe-lecér a
oodem, na ptó'Vinéiã, .

l1ar COJil!éS].lolldenf.é aos 'GrupC1s" 'EsColöres
e prepara. candida.tos para, os dlvérs�.

"
.

.-.!, -. _'

- .1"

IHdgrandéhee âlCêitöu, Pórtändo�
se comô VêM!l.deirö hê1'öi, ftêsta
1.uta, -e ·Sêndö ptóiti{)vw.ö, g,f'äÇM.9.­
'}eus Mf,otçOsj á gener.al dl(J tlóSSo
Exéreito. \ '

.

•
,

...
.

Muito 'Iß ,muito, Ynê'smö, pode-Sê
:éSÔN�V1� sfib1'ê Càxias.

mrà êlê qUê, êfi'1 tMâã I:1.s. lutas
�1'ã: énviadl(}' g'raçá,s �" SUà ful'à�em'
.� ���àeiat_.pa.ta çom,bà.têt OS rebel•

," .\. .

COnCu.rsos, lllul,licipais, e�t�dua�.,·
-e federais.

Rua Saldanha' Ma�ill.ho, 34

·�r �:� Cia.
. ,,_' .

'"
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doro,Um

A: 5 de agõsto de 1827, nascia em do Paraguai, revelando, assim, seu passadamente, parou, no, meio do
treolharam-se, admíraoos, toeandc

,A."lagoas, Manuel Deodoro da F.on- grande valor mílítar. grupo que ° esperava, sem voltar coletivo? Esquecem-6e disso, qua-
pensamentos indagadores, e cada

-se,"" aquele que, mais tarde, iiria oara as pessoas que o fitavam um '

'""+ No posto de coronel, foi dístín- I. '
olhar era uma exclamação de lOur.

da República íd 'c
.

altas oondeco- ,;ó olhar síquer de interrogação. tbí
.

gur ° om as mais preza sensu Ilízada. .

o. Vulto Republicano
',.'

• �<=j •

Em março de 1843,. deu início, os

As' éstudos. na Escola Militar, segun-
��,-:::,.'

'. "

.

./iß . do, comö a maior parte dos mern-

;.;;, bros de sua família, havia feito.

E, a 23 de agôsto de 1892, veio a

rações do Impêrio.

Maís tarde, quando se encontra­

va no posto de Marechal die.Cam­

)0, foi. escolhido para proclamar é

...:tepública a 15 de novembro dt

'I'ermínando, em 1847, sem o' 1889.

estudos, foi, logo no ano seguinte,

-énvíado a Pernambuco, onde to

mau Farte na revolução, do Recife

Depois dito, deu térmlno à sua

brilhante carreira militar.

Mais tarde, quando se encontra-

-''-.-�';'�'�'X;.'�- ..... '

.,,,:.����,;""""
..... ,�':�-:-"'''''''-'�''''' =: -,..... :

.. ,

Alto, busto saliente, olhar altivo olhares fi:e todos nós, que o cercá- social, servktdIó $óm-ent"ê ao seu

e despreocupado; entrara, na sala, vamos. Tratava-se do Curso Nor próprio ínterêsse, Onde"-es'tão 08

o homem há pouco chamado. Com mal que visitava aquêle Hospital
{ f.

preceítos e normas morais que q.�, ""

indiferença, písando firme e com-
Os nossos rapazes 'e. moças e'L

vem dirigir II sociedade; e devem

.racar as diretrizes do b�m esta�

2al'ecia' mergulhado num. mundo

si todos? E as guerras, avassalan-

1'0 o mundo com os seus tentáculos

opressores, que não deixam quasi
,

_.je íntimas cogitações. Mostrava-se
- "No mundo novo lião exísten;

.

respirar a vida 1- E a paz que" fie

.eliz, no entanto, e aborrecimentos guerras, canhões -

nem bornbar- -lU!er construir? Não vemos.brüno
.ão os tinha .

deíos", toram palavras noc dela. É fictí.cia.que E a to.tmentä "

Depois ée contrair a bõca
contínua, mar agitado,"1OO.l'D as stul.�em

ß'ocelas tão agigantad,as, às vezes

.geíros movimentos, esboçou
.

as Um mundo novo, onde a paz

seía 'O fator que movimente todas que o rnaís forte e poderoso se
suas primeiras 'palavras: J- , •

as ações humanas, e a liberdade °
acovarda, ante o seu terror. Guer- -

-

- Bom día, doutor : Bom día, raJ Guerra! Paz! Paz! gritos' dé-Imperative de todos os propósitos
da conduta l' f I'

, pavor ,e de anseio. E nada de U:"
co etíva; a e íeídade "

B di f f
'

ta berdade.
- om la. - oi arespos "

seria justa e ínegável, e todos a

desfrutariam. Que belos pensamen-

senhores I

expirar, na cidade do Rio 'de Ja­
em uníssono, ao cumprimento do Tais pensamentos martjrísam-

",.1"

.

,no posto .de capitão, foi n0111"!'!a,
"nelro, perdendo,

; .,

oóräandante da Escola Milita
assim, o Brasil

recém-chegado.
um dos seus maís ilustres e, abne-

tos e que grande ideal. rne ° sérebro. Busco, então, o vi-:.
Tomou parte na campanha: do gados filhos.

Uruguai, e, como major, salientou- 'Escreveu

:'" se entre os maís braves da guerra Ano B,

Nilton Pereira, III

- Mandou-me chamar, doutor? �
- Sím l Que estás fazendo

para ver, sozínho, po,r momentos, :. éfu'"A reconstrução do mundo,
pleno seío da natureza, afim' de' _"

- Ora, doutot! estou operando

'me1hor, com alegria, liberdade, fe�

líéídade e_ paz tem custado a .mí-

t
lograr "" POti�: d� prazer; ���. "

Ih-
'" , . me contorce o co. açao.De3 a .propna vlOa, e a muitos e

.

,

tantos outros � .fome, a desgraça, E ouço o ôanto dos Pássati)'lhos;'
'

entanto, desa·J:>roc�l!:lil'em.·

. .

na zona sul, aonde o senhor man�

dou.
° .mlJ_rmúl'i:o da natu.reza, o vento'. a .miséria.

E um pensamen.to duvidoso, to-
'

que oopra, a .água que "cbr-r:e, Km,;'
'

mou conta !ie todos os cé:rc;lbros. '
No mundo novo não existe guer-

pida 'e ol'istálina, tlal qual corre rw
. Os olhanas multiJp�icaram-se $ ra,. l�lag am9r, frate:rjüdad�, eolU-

•

cOmprOml55<;)
'duras interrogações. Sorrisos Çlflv- preel1lSáo, exiSte a comunhão,

raram e� alguns lábios sem, no beleza do viver.

sem,

a

/.. ,"�Tl2IZ:

Conselheiro Mafra, 19

a=IL�t\L:
" '.

Rua. Felipe Schmidt, 2

I çÃO
Variado sortimento d.e: CuimitU, linhos é brins

Sedas e 'Tropicais - Ttlpe�e$ e Congoleuns etc.

C.onfeçõ�s fiMs para hOriHUlâ, senhoras e crian,as

•

de to.tura ·import.da di 'Suécia

VEN0AS A VI ;TA E PELO CREDIARIO

"!LIA's FEINGOLD RUA fELPIl SCl-lMIOTí 54 - f:ONE 1603

FI.ORIANO?OLlS. SrA. CATARINA • BItASI"

meu pensam'ento" o déSe-jb de fe­
II

licidade, Só aU en�ontró ventura,
ar11l,)r sln{)ero e ftrater.l;la1.

Um mundo novo! Quanto anseio
,E volto aro co-nvívio Social. An.

,em conseguH'Ü ·e desfrutá�lö. Não,
seio tudo .o que lá deixÊü. Não en-

'

nunca o mundo será um mundo
cOlltrö um mundo· n:ov.,o,"d� paz. e .

novo, ,�In mundo de perfeição. E

isto porqUJe, hoje, quando os ho-
de felicidade.

-

..

E o homem, conservando a me$-

�lIla
calma, conti.nuou.

,

- E os planos têm 'dado certo:

- 'Dens bombaiueado Bigua;u �

Jontinuou a inquirir o médico.
mens, empenhados' numa luta ti.. "No mundo --novo nãQ exijite
tânka contra os hOl'oTres e barbá-, guerra" - Coitado! em louco!.

- Qual nada, doutor! no mun- ries que assolam o mundo, não
Um mundo novo advirá. Olho 11

.

do novo ,não existe guerra; não encontram, siquer, uma solução meiga c.r.ianeinha
�xist-em canhoes, nem bombar- que dê u' hum�midade Um só mo-

Ah! felicidade!

,qu� me sorn.
., '

...

deios. menta de prazer. E a beleza da·

vida, desaparece ante a estupidez
- Louoo ! louco! tu &:IOU<lO',! -:--., ,

E os pI'!esentes mara:vilharaai-se,
qos homen.s que se não sabem com- já ouví.

com OllVir aquela afilrmação.
'preender, que buscam a felicidade E não iJei se endoi�ci. O mundo

E continuou ° médico.
.
dentro d:o seu egoísmo, um ideal -

tem paz...

ordern '!
puramente subj!etivo. E passasse

- Então está -tudo em

a vida em simiulada animalidade Ãht�Dio' 801l2;a
...�' ,

- Tudo está perfeito e em boa

rnarcha.

- Está bem, rapaz. Podes' 11'.

CURSO ANTONiETA Df BAR'ROSSill1! Dêm-me licehça.· Até'

logo

E saiu.

Externate fundado em' 1,922
Terminou assim o diálogo entre

o diretor do Hospital Colônia San�

tana· e um dos, seus clitoo1;eß. FERNANDO MACHADO, '3i--FONE '1.516
Atravessara o homem os um":

brais da porta, de volta do lugar de

onde viera, e exclamações verda­

deiramente de entusiasmo J,mrti­
l�am de todos oS lábios, eJ.U aplXl­

vação às' palavras daqu'El-1e que,

embora não fizesse uso da razão,

respon.dia, tão acertada e belamen­
te, às ;perSl.!iltª1ii àq médico e ao,.

I

·PRUfESSORA LEONOR DE-' BARROS�'

Alfabetiza e prepara para os exames de
<..

admis$ão aos Ginásios' e' Institutos

1
, ....

•
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Atividade' do Grêmio� Cultural
,"Prof. Antonieta de Barros" I Briga das Nuvens· UMA 8WNIÃO NA ACAOfMIA Bt fllHSOHA

\"ens, negras, cobre-se de um man­

to a:oulados. Por detrás do morro,
começa a d'e-&pon,tar ,o sol, que en­

vila o;,; seus benéficos raios 'sôbl''E
li tex;,ra. NOs matagais, pássarob
aBegl'es ensaiam as suas maviosa:�

• canções. Enfim ,tooo o caracteil'Ís
ticõ' de, unia 'mänhã die Prímaver�
A natureza parece que sofrE:.
,uma transformação de um ú.

pwra outro. Ventos do quam-antt
�ullJi! l1ort.e vêm' tomar esTia esta

Cão um .tanto mais' agradávt.
O que eram antles simpl� renen\.,
(lJe árvores dlcSpiclias, passaram ,

ser beFrei.os die árVores frondo·
sas e flori(lJa:s., ÜS oantekos fieun
tod,()S ol'namentados� de flol'es m

"'as, o que vem concorrer par.
J:lealça'r, ca� vez miilis, a pa1rag_.
daquelas lindas, manhãs de h

mayera.
'

As rosas, ás' dalias, as' margau
das, os pésSegu€Íà'Os e. as lar::m­
je1l'aS' esp<Hham o séu agraàú'::.-!l
aroma no ar, e que impuJ.s.iol1àdo
por 1:lJma 1eve brisa chega até nós,
oo.rn se alguém derramassle sôbre
o sóIö um v1dl'o de perfume. Vem
a, �.de, ,e, o so}" Po'lLCO .. a �POlICO,

.

acaba por desap�recer no' horizon­
te. Escul'ecendo, pouco a. pou�o, a

-

-...paisagem se torna um tanto tris-
. n� .trevas. E, ass�! �ssiva­
mente I><l:<ssam-se <tias e mais ,dias
e' se. esvai a PT.iJrnavera� Agora
Virá outra estação,' completanwn�
,te ..diferente, daquela, em que a

paiiSagem acaba por merg'\llhar'
te, -a, iell1Jtão. é q'\le nos 1emb��­
:mos daquelas alegres manhãs, de
rrlirilarvera.

. .

'

As reuniões promovidas pelo guns números artísticos e falou o o. M. FILHO
nosso Grêmio Cultural estão sen- Presidente, desejando boas vindas ��avia chegado, ha pouco a,Filó-' apupos e quasi que acabou em'b�i-
do realizadas de uma -maneíra aos visitantes. paus, quando, fui convidado a ga. Já Sócrates havia Levantado
constante e entusiasta, abordando Nova reunião realizou-se, a 12 Nuvens vieram' do poente, comparecer na Academia de' Filo- de certo por ínstígação de Xantipa
assuntos de inte.rêsse profunda, no

'

de outubro. Fizeram uso da pala- Marcando, no" céu; um borrão,
sofia. O convite, imediatamente, (sempre ela), e ia rebater, quando

sentido de propagar, cada vez maís, vra: a aluna ,Abigail Costa, que
colou fundo em meu espírito, e Artstóteles COm dois gritos de sí-

, Naquele dia claro e quente, "t
.

" .

a cultura dos seus sócios, visando, dissertou sôbre o terna "O valor da por ISSO, acer ei sem pestanejar, lêncío, que reboavam por todo o

com isso, maior progresso da nos- leitura na vidia social", o aluno Como sempre, os há, no verão., ainda maís que lá estariam pre- recinto, conseguiu serenar os ani-

sa mocidade estudantíl. Gilberto Oliveira sôbre "O valor da
sentes todos os filósofos de repu- mos. Platão continuou (pois havia

A 17 de agôsto, reunidos no sa- Educação Física" e a aluna Mall'ia tacão (lo mundo. 'parado devido a balbúrdia) seu

Ião .Nobre do Instituto de Educa- Yeda Santos, cujo trabalho o trans- Cuspindo fogo, de repente, Chegou, enfim, o tão ansiado estudo, mostrando aos presentes

ção de Florianópolis os alunes do crevemos a seguir: Ei-las em louca discussão, momento. A reunião seria às 10 seu progreso

Curso Normal e do Pré-Normal, Praguejando alto e roucamente horas da noite. Após ter jantado, Continuando as palestras, coube
membros sócios do citado Grêmio, "TUDO PELO BRASIL preparei-me para ír ao encontro a vez à Anaxágoras, que explicou
tiveram a oportunidade de assís-

Com a forte vóz do trovão. do colega, que me apresentaría no ao auditório oertas teorias a res-

tír a maís uma reunião lítero mu- Não devemos descrer dos destí- local. Soavam no cartlhão do tem- peito do Tempo, no setor "filoSo;';'
_sical, na qual diversos artistas se nos de glória do Brasil. Deus o fez plo de Atenas às nove badaladas, fia"

.

manífestaram com seus nu.neros grande para que devesse ser maior Choravam, então, em fortes jorros e, já eu me encontrava na Acade- Eu que estava louco, parã eon­

bastante variados. o nosso empenho em merecê-lo. A Quando, a correr, foi pelos morros, mia de Filosofia. AU; 'também se testar fiquei satisfeito, quando 'o
!i'ez uso da palavra o aluno Gil- terra bruta da descoberta, a co- O trovão que ao êco montara. encontrava todo o mundo artístico grande filósofo grego Anaxímenes-

'

berto Oliveira do Pré-Normal, que lônía, o Império e, atualmente; a e científico da cidade O Salão N� gritou na oaíma que seguia às últ�-
leu um belíssimo trabalho sól.re República são etapas da vida na- bre muito bem ornamentado esta- "'s palavras do precedente: _ Dis-

Machado de Assis, patrono da cional. va repleto, e uma orquestra da cardo!

1
Até que ao vento, êle acordou J' bl I d E

c asse. A preparação do espírito jovem ilha de Lesbos tocava músicas a sa Ja o resu ta o. ra um

Outra reunião que, aliâs, deve do pais" numa politica de educa- Que então, prã bem Ionge levou, clássicas debate na certa, pára que tanto

ser citada com maior orgulho, e a ção profunda � nacionalista, as- Das ,nuvens, o que inda restara! Nisto, ouve-se uma salva entre- era inteligente um, como o outro.

que foi promovida a �4 de setern- b;Eógurará a estabilidade do Brasil. pítosa de palmas, Procurei o que Desta vez, o grande Aristóteles

bro, com o fim de tazerm-s ('UH> Dessa educação nacionalista, ím-

O O H C
acontecia. O Que ví, maravilhou nem tugiu, nem mugiu. Franziu os

panha para ,O monumento a ('layo pregnaoa das nossas tendéncias de
.. lia . a ultura meu olhar, Entrava um velho de sobrelhos, e, fkou quedo em sua

jBilac, que será construído em pra- 'alma e coração, perfumada do am- longas' barbas brancas. Todo mun- poltrona. -

sa pública, em nossa Capitul. bien,te espiritual de liberdade, di. do gritava: _ Salve Aristóteles!' li audítõrlo estava preso de proa

Usou da palavra o proíessoran- rigída- no presunção de um porvir

B I AMas de Aristóteles veíu Sócra- tensão nervosa imensa.' .

do Antônio Sousa, que fez uma abençoaco por Deus - dessa edu- 'rasl',el'ra
"

tes, Platão, Anaxágoras, Anaxí- Após uma hora de bate-boca
ligeira palestra sobre a biografia cação assim, só nos será Iícíta ä ..... rnenes, Schóppennauer,· Spinoza, intenso,; cada um contínuou com

Àó grande poeta brasileiro, "o poe- previsão d'Ei. urna consequência:
.

Santayawa e encerrando a tua en- SUJas teorias a respeito.
ta das crianças". A contínuada -existência da Pá" trou o americano Jonn Dewey, A orquestra continuava a tocar,

, A CUltura Brasileira teve ó seu
' '

di
-'

Esta campanha foi bem acolhida tna, un�d.a e forte. AS pn1mas Contll1ual'am; en- e o povo pou Ie entao 'descansar

por todos os alunos do nosso Ins-' Propugnar, então, no sentido da dia de festa o dia 5 Ci-e IlOvembro quanto us iHósotl)S tiYman.üu as- um pouco. Quando o ,parlamento
.

tituto, qUje se partificaram a co- sua consecuçào, � 1 problema de ct�a ês�e do natalicio ure Rui Bar� seilto à mesa. l:<'altava, apenas, o foi re-aberto coube o mim ocasião

pperal', para que o monumento previsão soclal: situar' o brasileiro wila,'o maior genio da palavra em representante bi·a.slleiro de ouvir pessoalmente as exPlica-

f>eja levantado com a maior brevi, dentro do Brasil, amando e COI.O- nossa terra.
' .1"lquei pensauo<o. üriue estará o ções de Dewey, söbre a FiloSofia é

pade possiveI. preeni.Í!endo a sua terra 16' a sua bras�.i,cirÚ { - LJOlil'O para S01..UClO.. a Educação popularr. ,

A 28 lle setembro,.a convite do gente.' A·sua comemomç@o tiez-se, êste nar o weu pel1saJmen'lO, Chega, pa.. O pior disso tudo é que não"�

Grêmio o proJ;essor José Martins () civismo d-e. nossa juventude é 'ano; riJa sMe do Instituto H1stóri- Ta leHl!WdUe rr.urilla, o �lJ.lOSoW p@de apr-ov,eitar' no Brasil, as li-

fez. uma palesbr8: ,�qbl'e "O Regio- exaltado e !lamejant� e.o s�nt.i- Oll ,e Geog['áüco de Santa Catarina, 'iTisulo (,lie Ataio.e ,. ções de DeweY, ,

J,1allsrno no BraSIl .

.

I menta da Pau'Ja una ,e indlssolUVd às 20 honis -e
_..

' :)u Iét�taYa, agora, '0 represé;lntan-' Para encerrar a sessão, falou o

.' A dissertação teVie a dUração de

I
deVle disciplinar o seu patri'Otismo ;,,', ... ',.m s�ssao conJunta do te tiO g:uver1l'O ue Atemis. Alia�, representante brasileiro, que, ape�

'Uma hora e 1) orador foi ouvido e, organizando a v1da. coletlVa,
ueS'lhO ln",ntuto, do Instl'wto Bra- eles sau sempre, 'os UlthlllOS a elle' 3aI' de ser baixinho, deixO'u Aris::.

4!om �telf�Jm���filB€t1'l" 0ctentar. se o .bem pÚblico e o en-I q�l-BslJaJd:os unidos, do 'G'rêmio gar e ps pl'uilelros' a sair. t6teles e tooa turma êom a �
tes, sendo murro- aplaudido. .' gra�äftêR{Q.�....-.�', 0ukul'a,1 Prof-essór.a Antonieta die

,

A orqueLra tocava, agOIra, a ���,ensu.,',radame.nte' abe.I1ta· O' .,brasl-
<?f�r�ceu-se, o professorMart�s E so o amor ...d.. o :rru .. :_::::vfurfálJ' ,ßauos. do Clube de Coopera ão RapsóChci Azul. �"':� o dlSSê t:udro o que, quat'la, en-

a fazer nova palestra em ocas1ao de tO(1os ...,.. que cLedlcamos ao tira- ���".; .. ; . AÇ . Netió€ �llOil1€.nto. todo o auditó .. quant_? as outr� sO' men'llavam à

pportuna.., sll, l1{),Ssa- pátria, realizará o nií- cUlt� al;""'<;.....p��:���enu- rio ,i!u!:i-se, OIe pe, pOlS 'navia pene� ��_oe� �P:T<;>vano.? Ern ceT�a oc<:t­
AsSill1, mUl breve,. ,tenemoo a l�gre que a própri� lüstória Ué! coo aa !;!aculdJad<e dre Direito 'Er,.gM4.r�{Iv no' recw.Í,o o repl'ésentame ,:,��o" peldI �. n�a-o d� responsabl­

opor!':I1ud�de de,ouv1r, m,a1B uma ,no�sa tOl��çao na?lOnal glori(ica. Academia Oie COiné:rdo, do -Centro r go�Jl1'elltal. . :" .,: �H;i�{l:,. e fP :!Jel de p�, ,parª . que

vl'e�-, ,o no�Sö Mestre, em outra pre- ,.1!; a rehgla9 da .Patria, sua histó- Cultural Ordem e Progresso d' Ä1;;��Luri:ll1entos de, estilo �?��,. e, °r�Hs�em. I?e duro, seU

eçao, cu�o tema, teDJ.�s a certeza rJa, seus vultos assinalados, seus , ; " " . '. _'
o

. " 'h, ", �.. '.o 1:i'lllO G1:e
" ,ll:? ,a? \ ostI1e a esses papudos

,de que ha de s,er .ouv1a'O por todos feitos meritórios suas vitór:i:as TW
Clube cite SoCIologia . 'Insta0 de

a {H qU<;stl1a 10011'pe '.,
\ t,es--r-f;::_, 001 nayos, que ,o senhor. conhece

c?m a máxima auençãó e entu- guerra e suas c�nquistas enobl'e- Ataide e dia lVlarabá-Sport. ,�. 1�UVäJlllo(:��1t:, ,o;,; a",lSlS g.d.0.
...

tn·jI t�';?t.'m.a x;natél.·i;:t. .

..

jSlasmo;
.

OMoras na paz! It a religi- o d' .F'oi deoonV' l'd
.

br' ,La\�� It:llglOsp.rnel�te ue

'.Pn..�.!.êtft : .l'�lä,S, .o P�°.r. velO depOls. O au-

_ Por .ocasião da visita dos 1:'átna que inspira aos fl1h�S u� '.' '. .

o _Vl a na. 1lhante.e ��l�Ü�O .�lU.�', ,que tamoem fot,� El�on,? ergue��se e com um bwru-

alunos. do Instituto de Educa�o :Brasil a pergeVer;lme atitude de ag��1Cl.,ave:"sessao um programa li- �2. t=�L���.{I,.a :::>.e.8:::>
..

"

..·.0" ? g:a.·ndle Al'lf:,� 1l.1B-B:.,Jiij :�Rlt&�{o.a�,.rei"\n9"'"d� ,��J�_,ao ..

nossQ. ··lilsti.tuto, L �Gu1to ao seu,país nàtal, honrando-Q
ter ....n.?-altlSÜG-O, .

.

.

. �t��� �l� a,.J:"lä/�O '{lfe '.�esse. a .o meu lad,o. '" ,�.�.� p&'1'..

Grenllo Cultural, ,llIDprovLSou aI. e engrandecendo-o". ' .., . .�SSlID, o grande pohgra�o ?raSi- 'ta er;l":'�l:�����,o;l:��l��;r(:)��� ��t; i - �,e:1ti que Tri�tão de A�de gri':'
,

'... .' . ,.

'

le1Jl!O,
.

.o �lebI'le rondor ae Haya, restn\ioe;,;.' ..' .'
. I t,a\ a. - �1mà pessoal, fOI excesso

:Manhãs d-e Prl"m'avera Campan.ha, Pró.. ·Monu,mento J�l!lnalS será esquecido, pell() povo "

b.lJi �guida, curÍJ,o o parlamento I neN.,e�.,tUSlasm{):. A

OIe !lJO.9Sa terTa. estlves"" alJel'to, o granue f.JlÓS01.0 c 1 �s�?, re�e�J um PO� seco na

"O lavo Bllac" alemao

::;CiIOP.P..,cu.ll.a.u:ei" 'PecU1.'.' Ido .a'l'�'):-?'a, ,�r�'iua."TI,to
que aLI}.da..

" .con-

O Val.or· da Le'1",Jllura
I?aldvra, UlSl:ie'HOU sobre diver$C" de�u:_vel. �rJ:.?t�tele� {,lJ� pe, ,gntan-,

.

... ratos aC.onlel!LUOS na sua teua r.. o�, ",'
SllenclÜ'. SilencN!,!

, setor nWsö1'1Co, Contou' tambén:- <b�Sl� enQeJ:'rada. a ,sessao. "O povO'

VI"da' , S"··"oc·' I"al'
que um seU amlg'(),·. q�e tal1lbél:; U,1i>Çtl1;0-0�O� o' recmtQ, da. :Açademia

na se. delücava ao e;';ludo da cienclu a�.F�l�sof�, e, �. ,,:oltel ao., meu

tinha vtmtade de se, :msci'ever rL, ':�g�' pOlS, aCOH:I'el naquele mo�

Acad:i:mla. Cnamava-se este h(.,- rI"·
"

"

'

�m Kaut. •

udo haV:la �ldQ um sonho: . Lt.

Ap" ,,'

" 'd
'. -' r::sLava a mesmha d-e ca'l:Jetceira o

be o�, tiU' OUVI :0 o �lemao, ·cou- av.ro que havia lido à tarxl!e O t<

d'
a tve� a t'laLao. E�,t:e, em. s,ua tulo sugestivo era História 'da F�='

liSoo.� açao, atacou certos porw.. 10sofia de Will Durantdie tiocl'al:es, o que deu fllargem �,
"

',GOya
.

(Fantasia)

.

ChegOU enfim:' a estação Prima.,
yeril. $urgte a am'ora de tim novo

dia, �e:nstre as váriás ,e,strêlas que
'briH1avam no firmamento. Apenas
UI.ld ':'.v\:l mU3�rä () esp1endQr da­
quela, IlTHla manhã de Primavera

,

que, Vjctlll sw'gi1�él>o. A ab6bÓda ce�
leste, que eSLci.va saturada de nu-

A leiturà. é muito importante.
U que },iooe íuoor uma. pas'Soa em

uma socl'ooatde, sem ter oul..ura?
Napa.
(q!uanto n'Os é agradável conver­

Sa!!' COlü um.a pessva insu'U1lÍa, que
Leülla ouitw'a. •

.a nós, 'C�V1ÜZadOS, é uma' desvan­
Lageln ter'rlVei a não saber le.r,
.l1tl.!U ,eS(;lI;:Ver. () valor oa leitura

O
' liuHca i:lefá louvado eH excesso. O

progTama foi assim apl"esen-' 1·bd.'ObI" er e ttesoortma.l' as maravi-
.ad!os·.

.

mas sem :Ulll aQ nosso unive,rSo.
"

E a H:�l:tur'a UlUla das maiores
ltOIxtes

_

ue conh<ecimento.3j Quem lê
multo lOlu:na um vocabulano gran­
Ule e, às. ve2ieS, interesante, enri­
quece-se IDvelectualmente.
ha no emanw, pesaas que muito

l:eem, mas· que pouoo entendem .ou
l1lIel.t1Ol· p?uoo �ssianil,am, do que
!eem.. PQrem, nao dieve

.

ser assim
IlIOssa leLtw'I8.. Devemos ler e assi­
muar, porque só assim obteremos
Oo.ns

.

l',esu1ta<ios"
'()om ooas 14i:!turas, belos frutos

colhevernos.
A leitura exercê grai111e ihfluên�

da- na vida SOCIal.

Exaltação (ooregrafia) _ Baila-
É por meio dá leitura qu.e nó:>

do e coro. _. alcançamos as maiores "itó,rias
Música (cançã'O) _ No dia em

dentr.o d.a vida socíal.

que me queiras pela aluna do Co-
,I"oi através da leitúra que 'ie

:,\Cgio C. die J'oous, DÜza Dutra. formaram OS grandes homens co­

Música _ QUaJ.'beto Vocal1sta _
mo Olavo Bila<: o principe dos pue-'

,,{} Abrigo de Menores. "as, ,como Rui Barbosa, e' outros
.

Bâtlad!Ö 'C�ano � Coregraffa. ',lWSSQS ,conrte'i.Tâneos .

c:onió, 'Cruz El
,

;I
"

,

;jousa e Luiz Delfin.o.
.

A,poteose·- (Pa,lavras sôbre Ca- É, pois colegas, d'evemos ler, e

. UIO Cearense p<:;lo Prof. Ari Melo) saber Ler, par:a, mais tarde, poder-
8noonação <1'0 "Luar do Sertão iYl0S, graças à leitura, engrandecer

. Alunos do Instituto de· Educa- \) Brasil.

A nossa mOcl(1aide estudantil, dia
7

.

die nOViembro, às 20 hOTas, n'O

beaJtJro Alvaro de Carvalho realizou
uma grandie festá literó-musical
em pl'Ó da ereçã'O de um busto de
Jlavo Bilac, o principe' dos poetas
JrasileiJros.

GEU,RGE WAS H I N G T O,N'

1� PARTE

O nosso público ficou surpreso
leIa grande IlIOite de aa"tle, que f.ol
",m sucesso eminente.

.

George ,VIa>Shingron, n�eu a 22 i à 4 di 'lh' d' .. :

d� levt!!elrO eLe 1/;3:.: em Virginia i (r..
e JU ]j e/776, a .mdel�n­

rica colôma Inglesa na América d� ln�l� . os·
.. ,�� os Umdo� '

.. <k},
Norte, paTa onde umgrava seu pal p=r���va��l:kU-ß bWateauShmgt.onnatural O:e Dukan na Inglat

'.

.' os -m-

ein 1567
'

,. ' erra, gleses que defendiam a- cidad-e, to-
_ Aos li d ",.1';,A .' mando, logo, cem seguida os ba-

'menos
anos. e l��, malS .�u lual'l;es inimigos'(.'le F:r:entón,'Prin-

,

. ,.per�deu o pal, fIcando Ele oetown, .Nova Jersey e Baltimore.e seus mnaos, com grande hera�-, A partir de 1770 foi aUxiJ.'< ti
'

ça
1
paterna, uma proprLeCi'ade agl'i- seus programas PelO Mar��ê� eJ�

cotJ: , Á ','
• Laffayette, -n'Obre francês que '1'0-"

" ,mco. anos apos est� fatQ, rece" lutál'í.amente se enganjâra em'suus
I:?la o qlploma ;te �rnneI1sor, ti_e, forças. Pôs f1m à luta após 9 a�ô�
Ulcando-se� entao, � _

adrnmfstl'aça0 de combates, com a t1ltima del'l'O�' .

?� sfas tenas aTie 1101. 1<'01 quand� ta. dOll' ingleses .

em sua própriá .

acel o� o alto .-cargo dO exército trmcheira: 'Y.orktO'wn. . " '

que ela �e .�aJor. . ..' Em 30 de april de 1789 ass1.11rtiuDesae entao�, dedJicou-se, mÜHra- o. a>lto cargo de Presidente d�l Re .

r:-:ente, a fOTtlflcar as frOl4iteiras, de pública para que' fora una��a:
sua terra natal.

.
mente ebeito.

'

DeIXOU o serVIço militar" em Era sem d\1vioo'
.

1759 quando se
',' ,

' , lJl'Hffisa a tare-
..

,
.. "" CdSO'\l e lQ'l e<l(;lto fa que lha· cabia desempe:�LIlar'

��blO <10 J:'ilr1amento em Virgi- Cl,l-lnpria-lhe estabelecer o êrédi�
l"oi examm,ont'" a 15' a'e iunh ,j

to dos !Ds�ados Unidos, organizar
, , '

.. .';" � () "," suas reiaçoes . inIt "

.

�715: qu:� aSStlIUl� o coma.ndÓ das quisiar r,espeioo d���f����'Co�r
r�,�ças a�,s çolol11él!S l'€!ümoas que época e organizar 'a, J t',

a. �

.Llla�1?- �rhl"entar as, guerrHthas 't! é.t l"indo ,o seu quadTí��lgade. '" _

ya;s 1.ss.lnla tropa. Ir.tglesa.. <.tue·. se, 'vêrno foi ree-�eito 'dedicaoo � ,.

' .. � -.c�

rChava ,em Boston, iria en:i:rentá- dar estapÜ.idade e'aperf.ei90a� ��d�
os, �O'm 14.000 ,flOl1?-ens :'lpenas,- aquilo que fizera. Ainda, quand'O
qUaSI, sem expenencla e. diSj>{lndo êsse último ma!lldato terminou,
��r�:rament�s al1tl�dOS - re- quiseram reelegê-lo. Este recus:01l .

,�
,a, malS .tarde;. o próprw porém, passandO' a viver na 'sua

�a",hmgton _ fOI qu; ele ,teve de velha e qúerida ., propriedade. ii
faz�r �rente a wn �nLagoms? ex- "Mont-Vernon", onde faleceu aos

r:>erlll1'€ntado. Washmgton nao de- , 14 de Dezembro de 1799. _

s,ammou n�ca. Nada abatia aque- Criador da. América do Norte

l�,vontade ue'ferro; n.(�m'a falta �e dos governos de fraternidade e li�
a lmentos, nem as l'Ongas caml- berdade, pai de sua Pátria Was.
,nhay.a� sobre, a f;ley,e, C01!1 soldados hin?ton" foi uma figura ext�orili.., ..

,farhmt�s e seml.;QJescalçÇl�. náTla de. cidadão e o grande inSi 'i-
.

D�PO'IS die 1 ano �e· sit�o e pd- radar dos movimentos de 'emanPcio '

vaçoeí'j tO'mou Boston, qU;e era li) pação que s� .realizaram "eßl' outr<>�
�rande redutO' d�s tropas Inglesas, paises do continentEII

'

iJai, .�n��anto o "C?pgreaso das 60 A, ' .. ,

.rr.ovmcl.� Rtunidaa ,pN01{Ullava, ;., Qllbert.$ iI� O....... _. ,e.:,

�,·.��.���2���,.,��������1=-�

, .. .'

Guaram ....... Côro orfeônico.
Teatro _ Comédia (1 ato)' Uma
JSlta die Cerimônia.
Música _ Conjunto "AseS do

t.ttan.o".
As bon-ecas - (Fantasia).
Saudade - Decllalll1ação.
.:3onh'O _ Bailado.

GulQi Adolfo Blumeilber�

,

A lei:tu�a éngrandecé o espírito
-= clareia a inteligência.
Creiam, pois, .colegas; que 'de�­

m,.os ler, ler muito, para O' nosso

desenvolvimento e O ellgrandeoi­
.mento ,do Brasil die alnanhã.

AbIgail G. da' Coata
10 ano Normal

.

Pelo progr�a, pode-se ;calcular
J g1J:and-e suce.sso atingido.

E, assdm a' mt6cídadre estudantil
,]e' F'lorianispÖlis, \nai 'contribuindo
pélll'a a grand'e homenagem m.ere­
.::i.da ao 8�':ana:e {UlliSQ da mQCi<.ta<.te•.

"'j-'�-.. ..
-'\

":,;;..�. Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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I

bons
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em
.'

preciso
serão , .

úteis durante
da vida. J n -8.
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Notas', ' Soei I

* * *

o dia 7, foi de grande alegria,
para a snríta. Nereida Carválho,
que cursa com brtlhantisme- o 2° * * *
ano Normal, por ser a data do seu Festejou dia 15, na data natalí- ,aniversário, F'eHcitaçõ.es de "O! eía, o colega Lourival CQ.rrêa de .!cÍo!·'ahst<a". I Sousa, aluno do 5° 'ano I". I�-- ;' * * *

.' I Ao Lourival, nossas felicitações.Viu passar, a 12, seu amversa-! '" '" * Como se sabe, a misteriosa Natureza, num dos seus segredos, fez
río natáíícío, o jovem colega, Dar-

f'lt· d h
' -

h' d d
.

d Fez anos dia 16, o [ovem Altino com que os 1 lOS nos anseruanos nao eruassern a oença OIS pais.
-cy Cos ..a, oestacado membro . Cl.

c�nllssão de Esportes do G. C. P. Wie thorn, apíícauo aluno do tJU Tral�scorreu, a 14, a data natalí-J Era pois, místér, que fossem separados da Colónia, para que não é\�-A. B. e aplicado aiuno do 2° ano ano F.
" ., _

" I'cia, do jovem Antônio Sousa, ex- 'I' quirisscm por contacto, ° que não��j:rrilen- �'"Normal. AOl' Al,�Ino, felícítações de, O presidente do Grêmio Cultural te,' J.i'Oi,.J!'Ol;wXl4!L.l1i�� "tl<_>,·úi'fí 'trupo Ô'� senhoras da Sóciedade Flo-
'Ao Darcy, nossas felÍICitações.· Idea ísta .

I Pror-. Antoníeta de Barros, e aplí- .,', r
"

- r"��- ,; -, q �

, , ,-. ....
"

,
* * ,* cado aluno do 20 no NOl'rMlil1 ��JR'opüliThrft1'; numa inspiração divina, antes mesmo da InICIatIVa que ,

* * '" Transcorreu a 1,6, a data natalí-.I Ao ex-pre� -'o [J��i 5e Í,'azi,a esperar,
" da parte O<f govêrno, idealizou construir um lar queFesteja .a 16, o seu aniversário" cía da senhdríta Irací' Morei,Ta,! té!,Cõ.eS:-á� ..<Ul��e1IcI-I")l""�se íi"ue�s crianças oue a sua situação tran.sformava, parado-

tn horita sönía Leal aíu aluna do 1° a,no Normal. Parabéns-' -�., w."'" '. "

"

J.õCt� - -a
,'.' ,-' '.,.,-, " " �. �

"

.:rel{�� 130s�·0 A.
' '" -

de "O Idealista". '

�� ....;o" ,,�
. -

* * .. I a.mente. em vel'uadelros Oi täos, ernbot a seus pais estívessem, amoa,Embora, tardiamente, "O Idea-
,

, .�'Í�' -I Fez anos no i.ía 16, a snrrt:
. ivos, rccoihidcs, lá na Colônia .. ,lista", deseja-lhe mil íerícídades. ') *r -'

.-

Lvete S'ousa 8.lUl�a C'G 2° anJ Nor
. V�pas�r"', ..

'
.. '" I,maL' f1€stas fm'am feitas, CC�11 o intuito de angariar dinheiro, para con-n(Ç()-�.lsi_gr " � _l8, seu amvel.s�-! A distinta ê.nivermri<:nte, a� cretização filO HODre ideal, con'tRr�do, as organizaçõ'23, com o apóio dec.1.:ra'i:ng<td�I��l��gs;.Leal, aPll-1 nossas fielicitaçóes, ' .

';ovf,J'rlO, dq ccim6rcio, e dQ povo. E, ßIrtão;V'ímc�c!()s todos 9'8 obstá-AO colega Mário, felicitações de '" '" >I< �ulÜ'::), em 1838, inaugurava-E3 o E:hl0andftl'to Sa,l'l:ta Catarina."0 Idealista". Trans,correu ctJfl 17, o aniversá-
rio natalício, de' g:.;t.m snrita. ·Si­
n.ova Leal Moura, ::llJlica",a aim].<l
do '2° a,no NormaL.

lÃ Sinova, .desejamos um futuro
feliz.

Transcorreu, a 23, a
-

ii'ata na ta-
líéia do joveIr� colega, Pir-aguai

* * * Ro;::;a, aluno do l° ano Nc.irtnaL
, memhro-da Oomissão de Redação,Festejou dia 23, seu aniversario

do Grêmio Cultural Prafa. Anto-'natalício, a gentil 8Jnhor.i.ta ,ZLima nieta de Barros"... * • lVl:edekOS, aluna do ;.;;" ano B. l'a-
ko Pioraguai, felJ-::itações de "r'l'ranscorreu, à 20, sua data nata- rabéns de "0 Idealisla".

Idealista".Heia, a gentíl senh?rita' Wa.n�a
* * *

I
* * *l'd.ussi, digna tesoureIra do G. C. P.

Ainda a 23, transco'rreu a data. O dia 30, �oi de gr�n�'e ale?""A. B. e aplicada aluna- dia 2° No,r-
natalícia do jovem João Josá 01.; j para a gentll SLd.hot'1t!l Ablga:mal. -

_
.

'Oliveira �luno do 30 ano B, Ao Costa por ser a data GO_ sel� ant-A Wanda, no�sas felicitaçoes.
coleaa felicitações de "0 Idealis- .versário natal�ei? .l.'O1' :cao an�v• • •. ta":"" ,

dosa data, a dit,t:nn ::t111Veri'Ell'lan-
á
.'

• "* • te foi muito felicitada.Festejou, a 27, seu anive!,s rlO,
R gentil senh(t)rita Ivone Carpes, Tl'a:r:scorreu, a 25, a data nata­
apil.éa<.ia aluna do 3° al1;0 B.

"

'Hcia uo jovem Arí Kal'dec, MeiO,
. 'Yoi por esta data, lIluIto fehclta- digno sócio honorário do G. C, P.
\ A B. Ao jov'em Arí, ex-redator(ilparabéns de' j,o Ideali�té, déste jornal, nossas felicitações.

" . ".

Normando Camal�,ó da. Sllvsn0S�

Festejou, a 11, seu aniversárío,

Ia graciOS,a senhorita Ciróba Braga,
aplicada aluna do 5° ano F.
A Ciróba, nossas üelíctiações,

SETEMBRO

* * *

Transcorreu, a 14, a data nata-
UJCia, do nosso prezado ,mestre,Prof. Biase Faraco, competente,Lente da Cadeira de Biologia Edu-:
caciónal dêste Instituto,
(:;.raças, a sua bondade, conse­

guiu, o profesor Biase, a simpatia
oe todos os alunos do CruSQ Nur­
mal, e de todos O'S seus colegas. "Q
Idealista", oo.seja-Ihe um futuro ri­
sonho e feliz; .

Transcorreu, a 3, a data nata­
lícia, da snrita. Vii da Eltermann,
aplicaua aluna do 3° ano B. ,

A Vilda, nossas felicitações.
* '" *

FeZ anos, no dia 4, o nosso co-
.lega, Wilson Marcelino, aplicado, e
uisunto aluno do 2° ano Normal.
POl' essa magna data, Wilson, foi

alvo' de muitas felicitações, inclu­
sive, as -de "O Idealísta".

'*.**

Viu, passar, a 18, sua data nata­
...."-.J Hcia o jovem José Barão, alunotI__""____A��" -!:",___ ,:I"� _�_''''''_.j,:__"t"l..Q..�.d�bu

. -r
cro cc ano.. B, e e;;;to .... ç'ClU� ,1J.ll;;inúJ: \/
da Fanfarra, d�St;..é. lnstItutO., Ao

Batão, nossas
_ feilcltaçoes.

* '" '"
.

TranscorIleu a 21, a' data nata-
licia, na gentil surita, Marilde Ro­
drigues ,aplicada aluna do 1° ano
Normal.
A colega Marilde, desejamôs um

futuro risronho e feliz. ",

* * .-

Festeja, ,dia 19, seu aniversár�o
nata1icIO, a senhora D., Ce�í�ia �h­
veira competenti:! funelonana des­
te ü�stituto. F oi por esta data,
muito f.elicitada, por tôdas.as pes­
soas de suas relações.

. "Parabéns de "O IdeahsU!'.

* '" *

Ainda, a 25, transcorreu a data
natalicia do 'coLega Valério ,SoutoOVTUDBO
Sobrinho, digno aluno do 3° ano 4,

. Ao Valério, felicitações de "OTrl\!n!CONeu, a a, a data nataicia, Idealista",tia srita. Maria José MOl'ais� aluna * ',* •
ÜO, 5° ano.

, Jt l' l' � Fe8tàj�u geu aniversário nats:1i�A IV1aria, nossas 16! i<t tä{;Oes. cio, n9. dia 2'1, a gentil senhonta
iii * $ Elenta Men�s, aplicada aluna do

, 'j 'cl t· .

ata 1° ano Normal.Fê1!it@JÕU, dAa ß; sUá
.

lA an.· .

A distinta anivei:'sarian:té;'UÇ!�; a jgven1. �enaide Brasil, aph- sas felicitações. .'.Q.üta aluna do 3° ane El, A Zenaide; .

parab�ns d�' "O Id�ali8ta""
.

ii' '" ;ti

f.PNlJiOOörI'W, li 6, Po dàta fiátilli�
ci�, dio n.oSilO compet:ent:@, e' digno
Ltmte de História, Prof. Odilon
i!i:.<l'nandes.
,[i'igura, de realce, -nos meios

culture�s, e possuidor de grànd-es
quaüdades ê, o nosso �r?fes�,r,11lerecedor dte �randes fehcltaçoes.
Nó:. de "O Idealista", e todos os

.� alu-r{os, desejamos um' futuro- feliz,
.' e um completo restabelecimento.

I
TranscoI'l'QU, a 28, a data nata- \Itcia da jovem NUa �/lart.in'8, apli­

cada aluna do 1° ano Normal.
A NUa nossas fc!içitações.

(

'" '" .. '

'" '" *
.

Ainda á 28; transcorreu o ani-
v,el'sál'�o do jovem YQny Dias, alu­
no do 3° �ano B.
Ao Yony, nossas felicitações,

* *d*
Viu pasSElr, a 31, sua data nata­

lida, a jpv�m Léa Destri, aplicada* * *
.

'

ê competente aluna, do ir' aliW F.
Viu, pa�a�, a 9, su� data �ata- A Lt:a, parabéns de "O Idealts-�licia a gelltll senhol'lta Wanda. ta".Elte�mann, apli'Cada alunà do 1°

ano
. Normal.

A Wandta, f�licitações de ,�O.

Ideãlista".
• * *

Viu, passar, mais um ano de sua
existência, no dia 10, o nosso pre­

; ;':" ,zado apligo, sr. Osvaldo Jaoques,
.,'. eampetente Zelador do Gabinete
:. (lEr,'Ciên.cias Fiscais e Naturais.

",'�
,
Ao ·.sr; Osvaldo, parabéns de "O.

J(_),tªllJta,.�

>I< '" •

"

NOVE:t\:[ßItO

Festej�u> s.eu aniversário, 11.0 dia
13, O' jovem Clovis Gpulart, esfor­
çado membm da Comissão ele

_
Es­

portes 'do G. C. p, A. :a. e aplica­
d() aluno do 2° ano Normal,
Parabéns die "O Idealista".

Visitando o '''Edu'can·dário
Santa Catarina"

O. M. FilJu,

Há cêrca de nove anos, o então Govêrno do Ee1\:.ado, observando
uma falha na questão de assistência social - a falta de protecão aos I! leprosos que, quais cães hidrófobos, escurracados e rep�diad�S .por

.

'I' todos, viviam no mais completo estado de abandono fez construir uma '

Colónia no Município de S.' José, destinada a internar, para fins d.I h?olhimento ,e tratamento, aqueles infelizes, dilacerados por dores fi- "

s�cas e m01-'alS,

Prontos os edifícios, praças e jardins que constituem a ColôniaCl' Santa Teresa, que aparecia aos hansenianos como um facho, irra­öando esperança à vida errante que .lhes impusera sua terrível do­
eo:,;a, proceceu-se à sua inauguração. Mas desde 'então, sentia-se que IdJgO faltava ,i':! complexão daquela granõíosa obra; é que, doentes aliinternados, tinham filhós, surgindo,' assim, um sério problema.

Antônio Sousa

>I< '" '"

As Crlfcn(;:2S naseWas 'no L'eop':J:;ário,' logo d-e)'ols de tomadas as'
Deàid:.!Js rrõfüáticas, a'pós o pan.o, �5..o sel'aia.l�2S (�e suas' mães, que
:.( COF1hl(�{:i\5.l() �)::'L1S lilh-os, pelêl.s IG\L,ug.t'aEias que lhes serão e-nviada�,Daí;,; taI\,.2. E, n.um carro Espc'e;ial, sob o cu1dado de ,enfermeiras, a

'

ci'�a,nça chega à..::tuele EQucandário, que será para 'ela, o seu la!', a Sl�a
escola, e o seu mun.do, ·até cOln;p1etar a maiorUade, quando dali sai!',
C:JlTI:.l oelU:la que deva se intEograr à Sociedade, apta a exercer um.a
prof1ssão que a dignifique.

Foi a êsse estabe1.ecimentp, que na manhã de 17' de setembro.
'ontimlando uma s2rie' de excursôes pedagógicas, ori,enta-das com

)1':':::'2 i:1J::lerto pel9. ciil'eção"do Il1::titllto e }:ül' lentes do Curso Nor­
.. tl, c;_ue l.6s·, GO P hila nGl'wal, ti\'enlo.s o grato l>r5l<ler de visitar.

* * •

DEZEMBRO

Faz anos, no dia 6 o joV'ea:n cole­
ga, Osvaldo Me}o Filho, aplic�doaluno do 1° ano Normal, e Vw:e·
Prestdenote d() G, C. P. A. B,
Por tão magna data, o jovem

aniversariante, fui alvo d� gran­
de feli.citações., inclusive às do HO
Idealista",

Os be:'G:; e.iiflcio3, roedadds pGl' bfl1�, cuic'actos jjrdins, fonnern
um.Cl pai3a:;e:m 8ú�1)J.tica, que �á, ao v;,s'it�nte, uma impressã� ,ba?tarí�t.2 él";�·�.. � ....�á'lel. I\[to 2. pL1l ein, so no extei'lDl\ (li1,e o Preve·n,to!'10 apre ..

;::�n.: um tom et1eg;'e, pois, desde que enti'cGTiOS, vi.ml1'S c.ria,ríças ale--,
gl'es e beni. disr:,ostas sem expressarem na fÖJce qualquer. traço mar­
cante elo" dramas de que foram pfotagonisLas:

Obsrervamos criapçaJs nas suas salc�s ,Ie aúla, onde professores en­
sinavoJm, pedagóglcamente, pelos processc.s da Escola N ova., Depois
fomos ver um grupo, de crianças, em idade p-ré--escolar, fazendo roda
e cantando, sob os cuidados das encarl'egadas do ensino 00 Canto e.
de brinquedos infantis; um verdard.reiro jardim de infância, preparan·
do àquelas crianças, à vida escola,r: A qualquer uma dIelas' a quem se
ped�s>se para cantar ou recitar, Q faZ/ia com o maior deGembaraço"
cousa peculiar aos que. recehem a sdu,cação infantil bem ministrada.
As äulas, por causa da n.O'ssa visita, �orarn interrom:pidas, e, aproVt;i�
tau<!,;) i$SlÖ, pOUGO depois de urnã fest1nha com que {)IS bl'indamüs, :1'0'"
:'(;:,1'.1 re:'t'.i::aào's ,Í'Og,os de voleibal, em q\.te tomarani pattel:noç.()s e mo­
ças (".'-l }n;tituLo e daquele FJduc8.nõá .. io, o que noS fez a'Üreditar qua
na Slia e1'1.IGaç,áo, SQ apl1cam -oS '_prii1cipios eugêni,eos; exprr@slSos tãoI tem na C(;1EÚl"2 frä:s{) latina: "MEl'nS sana in ClOlipOi"e sano". m soe falo,
(,om ins:stência; ne;;;Hl crônica, sôbr-e Educação, é_porque nada, ali,
,�ode s,er de maior in1:1Júrtância. Os intérnadQs naqúel-e EcLucandário,�!lê-is tarde, quanei:> ·cort'lpletal'eh1 a maiQridad:l, te:d5à c.e lutar, lá fora,
ila vicia que Lt Socl'Niad'e oÍere:.'€ e, par..l isto, é' pr'E'ci.so que estejam

'1 :)l'0ljd_a;'(;'s, e a úl1ita 'maneira �le se p�rAral' ,mn in(,).�ví?-uo ·para vi­

'I
ver eLl cotn'.uu; cJm S€l.l:S

seolT12'i11all1tes,',
e �d�ca-Io sociallzan9,o-o.

I� 'só {)h:::Cl"vanöo isso, cOHlpreender'2illos qU&O grande· é esta mo,,·

I i:l1!,llc:!tal obrct o E{:ucar.��át;!o [:,:mta CataI'ina oüd:� s�res que se não
i r;\{,,"SS'E:Tn il,b2I'na,r::ento e amparo, for,mariam outros tantos focos de! sofrimento de tlansm�ssão do NIal de liansem;gente que seria um pêsoI mo!.'lo da Na�:úo, bl'mando .uma obs.'Cura parte da popula<;ão d9 nosso

\ L:3taCo, �2.li 'sai tá e �duc;.{�a: �Ul�l'el1�anà,.o o núin€�"O' de brasile'Í.I'os
C::lj)Ct2éS ue d::fenCi.er a Lrit·egTl-üaae /ao Brasl�". _

Estas ú1L.iE'!!as conjecturas, faz�a eu, quando €lnbal!'c:amos, 11'0
tmibus a onde d'cen.amos :em d9!:Jpedida aos que ficavam. E os seus ace­
n03 0.\2 retribuição palleciam falar, como que a cJiiZierr: Ide: Voltai paJ:a-Vê pa:soor sua data na'taHcia, ne CiS vo"s'Os Labores, v.ossa escola e v'OSf:!OS lar'es, Lde... , e 'I.lIm dila, se DeuSdia 8, o nosso pl'ezacl-J col-ega d� �.f:)si'll1 o permitir, dagui saireJ!10s,. 'e lá fora, na v�da em ecmwm, tra·Redação, NOl'm�l1C�1J Cal'nargo d:
Jalharemos juntos, .omb!'o a' O'mbro, por nossos ideais de brasileiros.Silva, digno e aplicado «l·J.no dl

l° NormaL
. "O Idealista"; de,l'�ja-ll1e,
futuro brilhante e. ftll1z,

un,
- .E o carro, indif�rente a tudo, roncando e fungando, d�vór<?i.1 (lu ..

iosa1:Ol�nbe, QS qUilômetros q�le nos éiistanciava do m)� lniitituto l. , •

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




